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N o r t e a m é r i c a , a p e s a r d e s e r 

l a m a y o r p o t e n c i a d e l a t i e r r a , 

n o a m e n a z o a n a d i e 

D i s c u r s o d e A t t l e e 

e n e l C o n g r e s o e s t a d o u n i d e n s e 

WASHINGTON, 18.—Ell Pdmer M i 
ntetro briíá.nóco, AtU-ee, ha pronua-cia-
do en el Congreso norteamericano su 
anunoiaido discurso, en &\ que dijo, en­
tre otras cosas, que la cwiiliización sólo1 
puede sü'breviviir al descuibrimtanto de 
la bemba atómica si iae niacinnes acep­
tan &1 priinici'pio cristiano de la b e í -
Hiüiidad entre los hombres. . 

Eí Primer Ministro comenzó su dis­
curso de la siguiente fo rma: 

"Los descutorimieintos 'materiales del 
hombre han superado su progreso mo­
ral, La mayor tarea que tenieimos en 
fe MtualMad consiste en 'COiivén'Cer a 
lodos los pueblos an.tes de que sea 
úemasMo tarde de que nuiestra ohri-
lización sólo- puede sobreivMr si aoeip-
tamos y practtcamnis en \m relaciones 
inlemcíonales y en la vida de cada 
jisción i princiipio .orisitianio de que 
mm hermanos". 

"£s un gra-ve e r r o r — p r o s i g u i ó €> 
Pmez Miinistro inigiiés—piensar oons-
(antoente en la guerra y en la f o r -
m de supdmMa. En su lugar, debe-

•* raos peosar m á s hien en ios mejores 
medios para foanentar Ja paz. En eí 
disem ŝo que p r o n u n c i é en Londres la 
Mijiama pasada, d i je que- la base, de 
la paz está en ios oorazonies de ios 
hombres e insisto en que' cuamto m á s 

' H CQO'Oacan log ciuidadanos dé i m u n ­
do es menos probahiie, que sur ja otra 
situación emocional que haiga poaibie 
la guerra. 

"Por este motivo, las Nacioines Uni ­
das, ea las que temgo fe profunida, de­
ben ser aigo m á s que u n simple- aouier-

. tío entre- ios Gobiernos. Deben sej» te 
«prestón de-la voduntad de los Iw.-
pita-ntes de todos ios p a á s e s " . 

Wjo sieguMamente Att lee que el Go-
merno laborista dé la Gran B r e t a ñ a 
cree que is paz debe ser la prosperi­
dad del mundo y las buenas relaciones 
fle veoinidad y que hajy que esitar de-
Wdos a luchar con valor y d e t e r m í -
naetón para conseguir este objetivo. 

m hemos resistido a nuestros eue-
migics durantes se-is a ñ o s — a f i r m ó — 
^ r a que nos -derrote- la .cuest ión eci 
nómica". 

Attlee a s e g u r ó a c o n t i n u a c i ó n qufe 
el Gobierno laborista no t ra ta de des-
i m r ninguna clase de l iber tad, sino 
que piensa salvaguardar la l iber tad 
oei. individuo. Añadió que cuando los 
grandes negocios adquieren d e m a s í a -

podem y se convierten en mono-
fonos, los laboristas consideran que 
"°JS seguro dejarlos en manos de 
Particulares. "En el mundo de hov 
"raijo-- creemos, como la mayoria 
«ei pueblo b r i t án i co , que alguien t l e -
mt!,queJ trazar las actividades e c o n ó -
woas del país s i se quiere que el 
e q S v o " ' 14 Calle reClí,a Un trat0 

R1|Eí- pri5ner ^ í s t r o Ing lés , que en 
tp disertación no citó e spec í f l c amen-

n l dió detalle a lguno so-
mflv^08 P^0yectos para lograr una 
S f 1 ^ entre aliados del 
ex n J m 0este> riI1(iió homenaje a l 
¿ f™** nilnistro W i n s t o n Churcb i l l , 
sLm, euid0 Presidente Roosevelt y a 
S , ; ^Cuyos nombre-s e s t a r á n siem-
f u e r S i58,611 la v ic tor ia contra ias 
berzas de la t i r a n í a " . 
PronSDaHmente> alu(3ió aI discurso ^onUnclado p<)r el presldente Tra_ 

S v 0°ü 0,casión del Día de 'a M a r i -
s i d e í ^ 1 1 PMabras que pueden con-

m o r e f . ^ 0 1 1 1 ^ ^ Para aplacar .los 

yor n o S ?S !0,n anua lmente la ma-

^ l ^ : ^ 0 ^ m é ^ no representa 
<iiscur?n ?oZa para nadie- T e r m i n o . s u 
cia P o n i p n l Un cant0 a la d e m o e n -
W n u S f h d 0 CO,mo e jemPÍ0 Gom-
"que s o l L V 1 ,LImPeri'0 b r i t á n i c o s , 
^s d i S S de " ^ ^ t a d , a pesar de 
r r a " - ( E P E K S Creada8 por la S,ie-

lAS ^ V E H S A C T O N ^ S 90'BiRIE LA 
BOMBA ATOMBCA 

m m m . x ^ U Presidente 

fT ruman y el Primier Mmisitro Att lee 
| se han reunido nuevamente esta noche 
para reanudar sus conversaciones so­
bre la bomba a t ó m i c a . 

Todos los i rdieios muestran que se 
es tá redactando el doicumemto final y 
que e'l comunicado oficiail s e r á p u ­
blicado una vez aiproibaido por las par­
tes interesadas.— (EflPE). 

R e c o n o c i m i e n t o d e l o s 

r e s t o s d e l s i e r v o 

d e D i o s , A n i ó n H a r l í n 

MADRID, 18 .—El t r ibuna l e o l e s l á s -
tico formado o r los c a n ó n i g o s de la 
Iglesia Catedral de Madr id , s e ñ o r e s 
Anasagasti, Vaochiano y Monreal , ha 
reconocido lo® restos del siervo de 
Dios An tón Mar t í n , sucesor de San 
Juan de Dios en la Orden Hospitala­
ria. Asistieron t a m b i é n a l acto los f o ­
renses doctores don J o s é Ríos y don 
J o s é Monrea l ; representaciones r e l i ­
giosas de las Casas provinciales, y 
otras personalidades. M a ñ a n a , a las 
once, s e r á n Inhumados ante las j e ra r ­
qu ías e c l e s i á s t i c a s . — ( C I F R A ) . 

U n a m á q u i n a 

p a r a d i s p e r s a r 

l a n i e b l a 

— i Mil 

E s d e g r a n u t i l i d a d p a r a 

l a a g r i c u l i u r i 
SAN FRANCISCO, 13. — Una 

m á q u i n a de ap l icac ión agr íco la 
para dispersar nieblas ha sido i n ­
ventada por C. Rose Pleassanta. 
Su costo s e r á de unas 2.000 pe­
setas, aproximadamente. El dispo­
sitivo ^e la nueva m á q u i n a con­
siste en una mezcla de c a r b ó n 
coloidal y cloruro de calcio, cuya 
c o m b u s t i ó n forma un combinado 
químico gaseoso que se levanta en 
el aire Sus efectos son la disgre­
gac ión de la á ieb la , conv i r t i éndo la 
en humedad ambiente y motivando 
que la a t m ó s f e r a absorba la nie­
bla, a la vez que el sobrante se 
precipita en l luv ia . 

Funcionarios oficíale» del E j é r ­
cito norteamericano dicen que la 
nueva m á q u i n a rinde muy buenos 
resultados, equivalentes a los ob­
tenidos en tiempos de guerra por 
una Invención aná loga , • conocida 
por " F i d o " . Esta quema 6.000 ga­
lones de gasolina por hora, mien­
tras que la m á q u i n a nor teameri­
cana tiene un gasto de entreteni­
miento y de consumo de diez pe­
setas por hora de trabajo.—-(EFE) 

í t i P r m i s i 

N o f u v o v o f o s e n c o n f r a 

H o y c o m e n z a r á n l a s c o n s u l t a s 

p a r a l a f o r m a c i ó n d e l M i n i s t e r i o 

Un enviado especial 
de Truman, a Moscú 

SOFIA, 13. — Mark Etherldge, en­
viado especial de los Estados Unidos 
a Bulgaria, ha salido de Sofía en avión 
para M o s c ú . La Agencia Reuter i n ­
forma que ej Presidente T ruman le I 
hab í a ordenado ese viaje hace des días I 
— ( E F E ) . 1 

e l l a É l a s C o r l e s 

Recompensas a l a G u a r d i a Civil 
/ y a l a P o l i c í a A r m a d a 

M A D R I D , 13 .—El Bole t ín Oficial de 
las Cortes n ú m e r o 120 publica un 
proyecto de ley sobre conces ión de 
recompensas por servicios de armas, 
al personal de los Cuerpos de la Guar­
dia Civi l y de la Pol icía Armada, de­
signando la ponencia encargada de I n ­
formarlas, que integran los s e ñ o r e s 
Alonso Vega, F e r n á n d e z Valladares y 
García de Vinuega. T a m b i é n publica 
cuatro proyectos de ley, procedentes 
de Hacienda, sobre suplementos de 
c r éd i to , los que i n f o r m a r á n los s e ñ o ­
res Alonso Vega, F e r n á n d e z Vallada­
res v Navarro y Alonso Celada .—(CI­
F R A ) . 

, PARIS, 13 . - -EI general De Gauile 
•ha sido elegido Jefe del Gobierno p r o ­
visional f r a n c é s por la Asamblea Cons­
t i tuyente. 

Tuvo quinientos cincuenta y cinco 
votos a favor, con ninguno en contra 
jr una sola a b s t e n c i ó n . - - ( E F E ) . 

L A SESION 
PARIS 13.—La his tór ica sesión de la 

Asamblea Constituyente para elegir 
nuevo jefe del Gobierno f rancés co­
m e n z ó a las tres de la tarde. • 

La ses ión se inició con el ceremonial 
acostumbrado. 

De Gaulle no asis t ió . 
Henr i Teitgen, hablando en nombre 

del Movimiento Re<publioano Popular, 
pidió a la Asamblea que concediese su 
votg u n á n i m e a De Gaulle y que to­
dos' unidos en torno a su persona de­
ben intenitar fundar la cuarta R e p ú b l i ­
ca. 

Seguidamente hizo uso de l a pa la­
bra el exministro Aur io l , quien anun­
ció que los socialistas v o t a r á n a favor 
del general. F u é m u y aplaudido al de­
clarar que espera que el programa 
constitucional sea llevado a la práot ioa . 
Solo los comunistas se mostraron i m ­
pasibles. Abogó por una un ión de los 
tres grandes partidos pon el fin de l l e ­
var a cabo con éxito l a r e c o n s t r u c c i ó n 
de Francia y -dijo -que, cualesquiera que 
sean los acontecimienitos, los socialis­
tas p e r m a n e c e r á n fieles a la nac ión . . 

A conitinuación hablaron varios des­
tacados miembros de los diversos par­
tidos políticos, entre ellos el comunis­
ta Duelos, quien se l amentó de que l a 
Asamblea se hubiese negado a eiegir 
un presidente para ella de filiación co­
munista y dijo que, a pesar de cier­
tas diveirgencias, los comunistas vota­
rán al general De Gaulle en la elección 
para la presidencia del Gobierno. 

Como ya se ha indicado, a las cuatro 
y media comenzó la votac ión. Los 581 
diputados . depositaron su papeleta en 
la urna que hab ía sido instalada en l a 
t r ibuna presidencial. 

L A UNICA ABSTENCION 
PARIS 13.—La ún ica aib'stención que 

U n a C o m i s i ó n a n g l o n o r t e a m e r i c a n a 

a f r o n t a r á e l p r o b l e m a j u d i o 

O i r á l o s p u n t o s d e v i s t a d e á r a b e s e i s r a e l i t a s 

a n t e s d e a d o p t a r u n a d e c i s i ó n 

• » 

p r i m e r a r e a c c i ó n d e j u d í o s y a 

e s d e s f a v o r a b l e a l p r o y e c t o 

LONDRES, 13.— El Secretario del 
Foreign Office, Ernest Bevin, ha de­
clarado en un discurso pronunciado 
ante el Parlamento b r i t á n i c o , acerca 
del problema de Palestina, que el Go­
bierno de los Estados Unidos ha acep­
tado la inv i tac ión del de la Gran Bre­
t a ñ a para el establecimiento de una 
comis ión investigadora anglonorte­
americana que e s t u d i a r á a fondo la 
c u e s t i ó n palestina., Dicha comis ión , 
que s e r á presidida por el sistema de 
r o t a c i ó n , e x a m i n a r á la s i t u a c i ó i do 
los j u d í o s en Europa, calculando el 
n ú m e r o de ellos que deseen o que se 
vean obligados a emigrar a Pa.estina 
o a otros p a í s e s fuera del continente 
europeo. A s e s o r a r á t a m b i é n a ambos 
gobiernos respecto a la manera de 
hacer frente a estos problemas, cen 
vistas a su so luc ión final. S u b r a y ó 
t a m b i é n Bevin la necesidad de resol ­
ver el problema pac í f leamencef afia-

ü i lPJ lñ gue, JtodLo in tentg 4e bailas una 

so luc ión por la fuerza s e r á sofocado 
e n é r g i c a m e n t e . 

El porvenir del gran n ú m e r o de 
personas de distintas razas —dijO'— 
que han sufrido persecuciones en 
Alemania, no puede determinarse has­
ta que se haya estabilizado la s i tua­
ción en Europa. La s i t uac ión preca­
r ia de las v í c t imas de las persecucio­
nes alemanas, entre las- cuales se en­
cuentran muchos j u d í o s , no tiene pre­
cedentes en Ja historia . El Gobierno 
de Su Majestad toma todas las me­
didas posibles para mejorar ¡a suerte 
de esta gente desgraciada. El proble-
mT jud ío es un gran problema huma­
no; No podemos consentir que los j u ­
díos sjean expulsados de Europa y que 
no se les permita cont inuar vrviende 
l ibremente en ¡os p a í s s s continenta­
les. 

Palestina, s í bien es un elemento 
de importancia, no constituye po r si 
gola MM golMplóA ¿ e i firofciema § u 

general. E l Gobierno de S. M. e s t á 
deseoso de ver todas las posibi . ida-

Mes de dar a los j u d í o s una o p o r t u n i ­
dad de renacimiento. El proMema de 
Palestina es en sí muy difícil. E l man­
dato de Palestina exige que el man­
datario facilite la i nmig rac ión j u d í a y 
estimule el asentamiento seguro do 
los israelitas en dicho país y que ga­
rantice los derechos de los d e m á s 
sectores de la pob lac ión . E l Gobier­
no de S. M . tiene, pues, una doble 
ob l igac ión para con los j u d í o s , por 
una parte y para con los á r a b e s , por 
otea. La falta de una clara deíiniciój) 
de esta doble ob l igac ión ha sido la 
causa pr incipal de los disturbios p r o , 
ducidos en Palestina durante 'os, ú l ­
timos \ e n U s é i s a ñ o s . Desde el esta­
blecimiento del mandado ha sido I m ­
posible hal lar un terreno c o m ú n en­
tre j u d í o s y á r a b e s . Las diferencias 
de re l ig ión y de idioma son dif íci les 
de coaciliar, tanto en la vida cu l tu ra l 

XCONTINM IN PÜABTAX 

D E G A U L L E 

se h á regisitrado en la votación de la 
Asamblea corresponde a! diputado mo­
derado republicano Louis Dumat, qu en 
anunc ió que no podía votar con los 
-común i s t as.—(EFE-). 

CINCO MINUTOS DURO LA VOTACION 
PARIS 13.—Cinco minutos se InvirtiíJ 

en la votsmión para jefe del Gobierno 
f rancós . 

L a ses ión fué suspendida durante tres 
cuartos de hora mientras se efectuaba 
el recuento de votos. 

EL RESULTADO ES COMUNICADO 
A DE GAULLE 

PARIS 13.—Inmediatamente d e s p u é s 
de levantarse la sesión de la Asamblea, 
Gouin, como presidente de la misma, 
a c o m p a ñ a d o de los miembros de la Me­
sa,, se dir igió a la residencia del gene­
ra l De Gaulle, en Neul ly , para c o m u ­
nicarle ©1 resultado. 

ÍE1 general i n f o r m ó a Gouin que su 
decis ión para aceptar la des ignac ión 
como jefe de Estado d e p e n d e r í a de 
las conversaciones que s o s t e n d r á en 
los p r ó x i m o s d í a s con los-d i r genles da 
los partidos, polí t icos. Agradec ió la VH 
sita y d i j o : "No puedo dar una con­
tes tac ión inmediata. Naturalmente, t en„ 
d r é que consultar con los altos d i r i ­
gentes po l í t i cos" . 

L a entrevista t e rminó con el anuncio' 
de otra entre De Gaulle y Gouin, quaí 
se ' c e l eb ra rá en la residencia del p r i ­
mero e l mié rco le s a las nueve y me­
dia de -la mañana .—(EFEO 

HOY COMENZARAN LAS CONSULTAS 
POLITICAS 

PARIS 13.—.El gene-ral De Gaulle ha 
declarado, d e s p u é s de serle comunica­
da por .el presidente de la Asamblea 
Constituyente, Fél ix Gouin, su elección 
como jefe del Gobierno provisional 
que iba a dar comienzo en la m a ñ a n a 
del mié rco les a las tradicionales consul­
tas con los jefes de los partidos nara 
la formación de Gobierno. 

Antes de la votación de la Asam­
blea, los dirigentes políticos hicieron 
uso de la palabra para exponer su 
criterio sobre la decisión en jueao 

Plerre-Henr Ti-etgen. min i s t ro ' de 
Justicia en el anterior Gabinete pro-
Misional, d i j o en nombre, del M o v i ­
miento- Republicano Popular : "Todos 
juntos en torno al general De 'Gaulle 

(CONTINUA EN CUARTA) 

PRECIQ DE ESTE CJEMPLAR 
"— DE — 

CUARENTA CENTIMOS 
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Vuelvo a ocuparme del problema de la vivienda. La oportunidad 
me la ofrece la entrega por «1 Minis t ro de Trabajo d é un poblado de 
cien casas para obreros construido en Valí de Uxó por una Empresa. 
He ah í un ejemplo que debiera ser Imitado por otras mucljas Empre­
sas; y no digo que b a s t a r í a esto para remediar totalmente ' este grave 
mal, pero si que cons t i t u i r í a un alivio considerable. 

Creo que el problema de la vivienda no ha eido abordado todo 
lo eficazmente que debiera serlo. No cabe duda que el Estado ha 
hecho y e s t á haciendo m u c h í s i m o , pero no sucede lo mismo con los 
Ayuntamientos y los particulares. ¿ C u á n t a s Corporaciones m u n i c i ­
pales han dedicado al problema de la vivienda un esfuerzo decidido 
para resolverlo? Y eso que Ja necesidad es general y que pocos o 
n i n g ú n Municipio p o d r á decir que cuenta con caeas suficientes para 
sus vecinos. Los part iculares—y sobre todo los constructores profe­
sionales—se han ocupado, y es lógico , de edificar casas de mucha 
renta, o lv idándose de las gentes modestas, y no digamos de las ne­
cesitadas. Así «e da el f e n ó m e n o de que aunque a diario vemos 
levantarse nuevas casas, las familias pobres siguen sin poder hallar 
un r incón aceptable en que refHgiarse. 

Y todo« debemos convenir en qu« no se puede continuar asi. 
Por muchas razones de c a r á c t e r privado y social. ¿A dónele i r í amos 

parar si d e s c u i d á r a m o s un asunto de tan v i ta l importancia? Los 
tugurios, sin aire, sol, n i a l eg r í a , son focos de infección y lugar i í s 
en que las e n e r g í a s humanas se van agotando, originando para el 
porvenir de la nac ión un peligro de incalculables consecuencias. Una 
sociedad consciente no debe tolerar semejante estado de cosas. Se 
ha hecho mucha l i tera tura acerca del peligro que supone para las 
ciudades la existencia de oinUirones de verdaderas covachas, v ive ­
ros de un odio que a lgún día puede const i tu i r algo m á s que una 
amenaza para los que viven tranquilamente en la comodidad y h o l ­
gura de BUS b o g a r e » , ignorantes voluntarios de la penuria de los 
d e m á s . 

El problema de la vivienda trasciende de la ó rb i t a privada y ha 
pasado a ser un problema nacional, en cuya r e so luc ión todos debe­
mos colaborar. Hay que cmnrender un plan en favor de la vivienda 
popular, que, como antes digo, debe edificarse teniendo en cuenta 
que va a ser el hogar de una familia, y . por lo tanto, en condiciones 
para qu« pueda ser humanamente habitada. 

Dos tipos de c o n s t r u c c i ó n debieran ser llevados a la real idad: lo-s 
bloques de viviendas enclavadas dentro de la ciudad y las construc­
ciones del extrarradio que participan del c a r á c t e r de viviendas r ú s ­
ticas. Por lo que se refiere a las primeras, en algunos pa í se s han 
resuelto el problema a base de grandes construcciones, bellas de l i ­
neas, aunque proporcionando su d i s t r i buc ión a la finalidad para la 
que fueron construidas y a la impos ic ión de una renta módica . En el 
otro caso—muy aplicable en La C o r u ñ a — e l idea] s e r í a la vivienda 
•islada, con su p e q u e ñ a huerta , en la que el trabajador encontrara 
reposo en los d ías de asueto. Recuerdo t a m b i é n que an t i s ruameníe 
las casas de gran renta o de renta mediana, t en ían uno o dos pisos 
altos o buhardil las , en las que vivían dos o m á s familias humildes. 
Esto tenía a d e m á s la ventaja de la convivencia; de esa convivensia 
tan olvidada hoy, y que serv ía para estrechar los lazos sociales y 
nara qtie los humildes se* vieran en momentos difíci les asistidos por el 
«fec to y la ayuda material de sus vecinos. ¿ P o r q u é no volver t am­
bién a esto? \ 

Si se quiere abordar de una manera decidida y eficaz el problema 
de la vivienda, h a b r á que estudiar la f ó r m u l a que.obligue a los M u n i ­
cipios a la c o n s t r u c c i ó n de casas populares, uti l izando el c r éd i to o 
fac i l i t ándo les el derecho a la expropiaciones de terrenos en condicio­

nes asequibles. No ser ía tampoco un disnarate, s e p ú n mi cr i ter io , 
obligar « los contratistas a estudiar una f ó r m u l a proporcional en sus 
trabajos, de manera que ñ o r "equis" casas de renta crecida se com­
prometieran a edificar "equis" para gentes humildes, aunque los 
Municipios tuvieran que renunciar en este ú l t i m o caso a todas las 
exacciones procedentes. En f i n : vuelvo a repet ir , oue se trata de un 
problema que tiene que ser resuelto entre todos: Estado. Municipios, 
Emnresas bancarlas. Cajas de Ahorro , Entidades inmobil iarias y par­
t iculares . . . Pero, ante lodo, no olvidar a las familias modestas, que 
son las m á ? duramente castigadas por la actual s i t uac ión . .Tal vez por 
primera v e p ^ u e un pQ(ip,tde„^rb.Hrlsta ,en mis apreciaciones, aun­
que, bien miradas las cosas, creo que no. Lo que me angustia, com.i 
a todn^ las personas de conciencia, es que hava • familias sin hoarar. 
sufriendo en, sus cuerpos y en sus almas, la dureza de una injust icia 
de c a r á c t e r social que no debe pe rdura r .—L. 

SANTO D E L DIA 
SAN MITRIO, MARTIR 

Este esclarecido mártir^ de ta Calta 
Harbonense es el patrono principal de 
Aix, donde se celebra su fiesta en este 
día, San Gregorio de Tours dice que 
Dios glorificó su sepulcro con muchos 
milagros, 

xmEcromo DE RUSAS 
Día i4 .—San Josefat, Obispo y 

m á r t i r . Misa propia. 
Día 15.—San Alber to , Obispo, con-

í e s o r y doctor. Misa p rop ia ; Credo». 
. CULTOS ' 

SAN NICOLAS. — Hoy e m p o z a r á 
el Quinario dedicado al SanUsimo 
Cr i s to 'de la Miser icordia . Por 'a ma-
flan» a las 8. misa rezada y Quinario; 
Por ia tarde, ejejrcicios con exposi­
ción y s e r m ó n por^ el P. Vi l la r r iñ , de 
la residencia de S a m o » , . 

SAGRADO CORAZON.— Mafiana, 
!Í«rcer jueves de mes, celebra lis c u ' -
ios mensuales la Asoc i ac ión da la Adn . 
r a c i ó n de S e ñ o r a s a J e s ú s Sacramen-
jiado. A las 9, misa y c o m u n i ó n con 
á r g a n o y acto de r e p a r a c i ó n . A las 12. 
«e e x p o n d r á solemnemente el .Sant í ­
simo S a c r a r ú e n t o , que q u e d a r á a a 
¡veneracln de los fieles, velando por 
tu rnos Jas asociadas. A las 7,30 oe :a 
larde el ejercicio solemne con pláti­
ca, terminando con ' l a bendic ión ) re -

S. JOSE DE LA MONTAÑA (PP. C u 
puchinos) .—Mafiana c e l e b r á n !o« JUJ-
fves Eucaristicos una Hora* Santa su-
Semne en sufragio de sus fallecid.js y 
•por los familiares difuntos de sus a<t.>. 
« iados l A l final h a b l a r á el P. Di rce to i 
¡Enrique Mar ía de Gevico. 

C a f a d ¿ ¡a m c o m p e n s a c i ó n d e t 

p a r o p o r e s c a s e z 

d e e n e r g í a e l é c t r i c a 

Se pone en conocimiento de las E m -
preses inscritas en esta Caja de Com­
pensac ión que pueden designar cual­
quiera de las entidades bancarlas que 
se mencioinan sus sucursales o agen­
cias a los e í e c t o s deJ reintegro de sa­
larios catisfechos a cargo de PODFE, 
a tenor de.l decreto ley de 3 de agos­
to de 1945. Asimismo las Empresas 
productotras y dis-triibuidoras de ener­
gía e l éc t r i ca i n g r e s a r á n en loe mismos 
el recargo del Í 0 y del 20 por 100 
sobre la ene rg í a facturada estab -
por la citada diisposi-ción y la Orden 
del minister io de Industr ia y Comer­
cio de 22 de octubri» pasado. 

Entidades bancarlas que se c i tan : 
Banco de Esipaña, Banco Hispanc Ame­
ricano, Banco E s p a ñ o l de Créditto, 
Banco de BMbao, Banco de Vizcaya, 
Banco Cenitml, Banco Hispano Colonial, 
Banco Urqu i jo , Banco Pastor, Banco 
de Aragón , Banco GuipuizcoanO', Ban­
co Zaragozanc, Banco de Valencia, 
Banco Herrero, Banco Papular de los 
Previsores del Porveniir, Banco de 
Santander, Banco Mercant i l , Banco de 
La C o r u ñ a , Banco Mercanti l e Indus­
t r i a l , Banco de San S e b a s t i á n , Banco 
Oiste.lla.no de Valladoilid, Banco de 
Cijón, Banco -de Créd i to de Zaragoza, 
Banco de SabadeJl, Banco Asturiano 
de Industr ia y Comenoic, Banco Co­
mercial d& Tarrasa, Banco de Vitor ia , 
Banco A r a g o n é s de C r é d i t o , Banco 
Coca, Banco Rural , Banco de Tclosa, 
Créd i to Navarro, Banca A r n ú s , La 
Vasconia, Mat í a s Blanco Cobaleda 
S. A. , Soler y Tor ra Hermano, Jover 
y C.",. Hijos de R o d r í g u e z Acosita, 

& ¿ a n a , S n i l I J ) i n i l B D 

JOSEPH COTTEN 
W / <» un ^UNIVERSAL • 

UNA PELICULA UEE A L O EMÓCiU.sAiNi E ÜE s u AuuVüN, 
UNE L A A C T U A L I D A D DE SU ARGUMENTO 

MAÑANA, ESTRENO en el T E A T R O R O S A L I A C A S T R O 

G o b i e r n o e l w i 

a i o s m n n 

d e p a i l a s a b c l a d o s 

p o r l a c f u a r n 
Siguen r e c i b i é n d o s e diariamente en 

el Gobierno C iv i l , peticiones de e n t i ­
dades y personas particulares de la 
capital y de los diversos pueblos de 
ta provincia, para prestar ayuda a los 
n iños de las naciones afectadas por 
ia pasada contienda mundia l . 

Los telegramas y las cartas que ee 
reciben en ta! sentido, vienen redacta­
das en t é r m i n o s e n c o m i á s t i c o s al ras­
go cari tat ivo del Caudil lo de acoger 
en E s p a ñ a , durante este invierno. 61 
mil n iños extranjeros a los que se fa­
ci l i ta rán ropas y alimentos, de los que 
carecen en sus respectivas naciones 
asoladas por la guerra. 

A las pruebas de caridad cristiana 
que en esta como en todas ocasiones 
da S. E. el Jefe del Estado, prestan 
su m á s decidida co laborac ión todos ios 
e s p a ñ o l e s con el ofreclimento de aco­
ger n iños que sufran los horrores de 
las consecuencias de una guerra. .V 
entre los e s p a ñ o l e s , h a b r á n de ser ros 
gallegos quienes a c o g e r á n con más 
calor esta ejemplar dec is ión del Cau 
d i l lo . 

Por lo que afecta a esta provincia, 
a los nombres de personas que se 
ofrecen para recoger n iños , y que he­
mos publicado ayer, podemos añadi r 
hoy, los siguientes: 

La Jefatura local del Movimiento, 
de Rianjo, ofrece ia ayuda a ^iez n i ­
ños , el industr ial de La C o r u ñ a , don 
Manuel C o r t é s Egí?a, un niño y 
J o s é López F e r n á n d e z , de El Ferrol 
del Caudillo, una n iña . 

N O T A S Y A V I S 

CUPON DE CIEGOS.—En el sorteo 
celebrado ayer sa'yó premiado ei n ú ­
mero 716 y los terminados en 16. 

EL PUERTO.—No e n t r ó ayer nin­
g ú n buque de cabotaje. 

Salió el "Cabo Huer tas" , para Ei 
Fer ro l del Caudillo, con general . 

Despachados "Cabo Cervera", pa­
ra Vigo , con genera l ; "Rio U r u i n . a ' ' , 
para Burela , en las t re : "Comentos 
Rezóla •2" , para Gijón, en 'asU'e, y 
"Cuatro Amigos" , para Camarifias,' en 
lastre. 

Se espera el "Monte E s p a d á n " . del 
Sur, con general,, y el "Cabo OHe-
gai5'. que l l e g a r á hoy, con carga. 

CONCURSO DE CALIDAD DE MAÍZ 
EN NEGREIRA.— La C á m a r a Oflciai 
Agr íco la de La C o r u ñ a , anuncia para 
el día 30 oel mes actual , un oonjursc 
de calidad de maíz en Negreira. Ha­
b r á varios premios en m e t á l i c o : el p?i 
mero de 300 pesetas, y el segundo 
de 150. Coincidiendo con este acto ten­
d rá lugnr la distriibuición de los pre­
mios del concurso de p r o d u c c i ó n de 
maíz . 

MAREAS PARA H O Y . — Pleamares: 
a las 10,59 horas, 2,98 metros de al­
t u r a ; a las 23,41 horas, 3,03 metro*». 
B a j a m a r e s : « a las 4,39 horas, 1,54 
met ros ; a las 17,20 horas, 1,51 me­
tros. 

m 
OFICINA COMARCAL DE ESTADISTICA 

Y COLOCACION 
Para trabajar en ' Jaca (Huesca) se 

precisan tres oficiales ebanistas de 
primera, dos oficiales ebanistas sil le­
ros de primera y un oficial barnizador 
de primera. 

Para Teruel se precisa cocinera. 
Los productores a quienes interesen 

!as presientes ofertas, pueden pasar por 
esta oficina, donde s e r á n debidamente 
informados. 

Garrr iga. N o g u é s Sobrinos Banca Diez 
Vergara. 

E L T I E M P O 

Datos facilitados por el Observato­
rio de La Corufia, a las 19 horas del 
dia de ayer : 

P r e s i ó n media a cero grados y al 
nivei del mar en mm. . 763,9. 

Temperatura m á x i m a . 15 i ías 2,6. 
Idem m í n i m a . 4,5 a 'as 5,25. 
Idem media. 9,8. 
Di recc ión m á s frecuente del vien­

to. 'S. O. 
Velocidad media en kms. por ho­

ra, 6,6. 
Recorrido total del viento «>n 24 

htuas' en kms., 320. 
Visibi l idad media en k m s , 15. 
L 'uvia registrada en 24 horas, por 

metro cuadrado, 00. 

c o r h @ r e n c i a D o ñ a M i V 

l u i s a D u r a n M a r q u é 

e n e l C e n l r o 

« f e S a n i a l u c í a 
En el Centro Deportivo * n 

de Santa Lucia, iaP nu an J Gultu^ 
corufie<?e que tan m e m i ^ a . « l 0 6 ^ ^ 
rea.izando pronunciará m a S í * ^ 
conferencio nuestra comm«r~ u ^ 
dacción doña María Lu?a ^e-
q t i n a de Rodr igue í Yordi n," MaN 
sobre el tema " L a d^lamarMn ^ 
escena y en la vida. ma*Wn en > 

531 acto se ce ' eb ra rá a |3< ^ 
la tarde y la entrada «erA ^ 

A l 

G 0 3 Í E R I M 0 C I V I L 
DELEGACION DE ABASTECIMIEN­

TOS Y TRANSPORTES 
La Comisarla General de A. y T . en 

escrito n ú m . 154.744, fecha 6 l e ! ac­
tua l , ordena a esta De legac ión ¡o si­
gu ien te : 

"Habirla cuenta de la escasea de 
a z ú c a r que ha obligado a r e d u c i r .os 
cupos asignados a cada industr ia , '& 
contidad de a z ú c a r que p o d r á servir­
se por cada taza de ca fé en los es­
tablecimientos del Sindicato W*' .ca . 
de Hos te l e r í a y Similares no e x c e d e r á 
de cinco gramos, estuchado o aa. 

Lo que se publica para conocimien­
to y cumpl imiento . 

La Corufia, 12 de noviembre 1945. 
El Gobernador Civi l , J e s ú s María 

de Yraola . 
T I T U L O DE LIC. EN FARMACIA 
Se ha recibido el t í t u lo de L icen ­

ciada en Farmacia de dofla Mar ía de 
los Angeles Gal Yáfiez. 
OBRA NACIONAL DE PROTEC'JION 

A LOS HUERFANOS DE L A 
REVOLUCION Y DE LA GUERRA 
Se pone en conocimiento de 'as per­

sonas que tengan a su cargo h - i é r f a -
nps de la Revo luc ión y de la G u e r r i , 
inscri tos en el censo de esta capital , 
que durante los p r ó x i m o s d í a s 16 s 
17 del corr iente , de 11 a 1 de 'a ma­
ñ a n a , se p a g a r á n las pensiones de 'os1 
meses de j u l i o y agosto ú l t i m o s , en 
la s e c r e t a r í a de la Junta P rov lnc lw 
de Beneficencia, sita en el p r imer p i ­
so del Gobierno Civ i l . 

S O M A N D A N C I A D E M A R I N A 
Debe presentarse en la Comanian-

cía de Marina Carlos Grela Gentxra , 
hoy día 14, para, enterarle de un asar -
to relacionado con su pe t i c ión da I n ­
greso en la Marina de Guerra c o m » 
marinero vo lun ta r io . 

C O M I S A R I A D E L C U E R P O 
G E N E R A L D E P O L I C I A 

Relac ión do autorizaciones dá paso 
de frontera recibidas en ei negociado 
de pasaportes y ext ranjeros : don 
Mar t ín M a r t í n e z G á r a t e , don Hamór» 
M a r t í n e z Gabllondo. Condicl j n a l n : 
Elena Caaraaflo Portas, previa presen­
tac ión certificado de no haber elde 
repatriada por cuenta del Estado. 

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 
COMISION DE CANJE 

Se pone en conocimiento de ios 
Bancos, Banqueros y d e m á s Entidades 
depositarlas de Efectos P ú b l i c a s , que 
las operaciones de Canje de las Car­
petas de la Deuda Amortizable a! 4 
por 100 de las Emisiones de 15 de 
mayo de 1942, 15 .de noviembre d t 
194JÍ y 22 de enero' de 1944, por ios 
T í t u l o s • definitivos que se emiten d n 
fecha 15 de noviembre de 1945 para 
refundi r y sus t i tu i r aquellas carpe­
tas, d a r á n comienzo en La ,Corufia, en 
los locales de la Caja de Ahorros y 
Monte de Pieddad, el día 15 del met 
actual y t e r m i n a r á n de manera Un-
prorrogable el 30 del propio oies. 

El Jefe de la Comis ión , M a n u H M 
Rulz Zarco. 

• • * 
Relac ión de las ó r d e n e s de pago <J6 

H O Y 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 
£L MAYCR ACONTECIMIENTO CÍNEMA10GRAFIC0 OE I A TEMPORADA 

L A P E L I C U L A D E L O S OCHO P R E M I O S 
U MEJOR PELICULA OE 1944 

FITZGERAID 

S T E V E N S 

LEO MCCAREÍJ 
'ES UNA PRODUCCION PARAMOUNT 

S I G U I E n i D O X A M I N O 

NODO 149 B. S'flB, 5!4í>. 8, 10'4B. Tolerada 
Se despechan localidades para mafiana, JUEVES 

pensiones recibidas de la ú i r ^ u 
General de la Deuda y Gla4s S W 

.Retirados: Ahlonlo, Garda fe 
dez, Gumersindo U ñ a r e s Castm I T 
nito Iglesias Viflas. Jo sé Villar v»!* 
quez y Ginés Ernesto Pita Sand« 

Mon tep ío M i l i t a r : Encanación" n 
d r í guez Couto. Manue; Leis Ba J ^ 
hermano, h u é r f a n o s Caridad Rpv n r 
sario Gomariz Pontanllla, hu^rh 
R o d r í g u e z Valderrama y Carmen \ f 
pez Soler. 

La Corufia. 13 de noviembre 10^, 

T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 
HOY, a las 4, O, 8 y I0'4g 

U L T I M O DIA 

E N T I E B U S 

RONALD COLMAN — IDA LUPINft 
M A C A N A : Gran ESTRENQ 

L a z o s e t e r n o s 
Tr iun fo d ramát ico de 

Diana Durbln y Joseph Cottwf 

C I N E A V E N I A 

HOY, a las 4, 6, 8 y 10'« 

SIGUE EN CRECIENTE EXITfll * 

Franchot T O N E - Ella RAIN8 

VIERNES : Entra la SEMANA DB l | 
CARCAJADA CONTINUA, coa 

C A N T I N F L A S en 
E L GENDARME DESCONOCIDO 

(La pe l ícu la que supera aNL0S TRES 
MOSQUETEROS en chistes y gracM 

G R A N C I N E C O R U Ñ A 

H O Y : E X I T O ARROLLADOR 

U N I O N P A C I F I C O 

Joel Mao Crea - Bárbara StanwyeK 

NO-DO 149 B . S ^ B , B'45, 8, 10'« 
Tolerada 

C I N E G O Y A - H O Y 
U L T I M O DIA 

I B » 
Charles Laughton 

3'45{ B'45, 8. I C ^ , 
Mañana: A L S E R V I C I O DEL D E l M 

K I O S C O - H O Y 
A L T O : 4, 6, 8 y I0'4B _ 
B A J O : S ^ B , 8*45, 8*16 y 10 30 

U L T I M O DIA 

V i n i e r o n l a s l l u v i a s 

(En español ) 
Tyrone Power, Mirna Loy, George Br 

Jueves: Esposa, Doctor yjnferrneri 

C I N E m ú H E l O S 
H O Y : A las S ' IS y 

El drama que hace brotar lágrimal 
a los m á s fuertes 

M A R I A N E L A 

Conmovedora y emocionanM 
como ninguna 

* L A S O L A N V 

VTorios los dfav ' * r d % \ i W 
, Actuaciones de la gentil vocai» 

con la O r q u ^ M UBiERNA 
Mafiana. JUEVES, de 8 » i " 

G r a n T é d e M o d a 

. . S e r v i d 
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E t I D B A L G A L L E G O 3 

A P O L O G E T I C A 

D E L A B O M B A 

I T O U l _ C A 

. Jflado 

ia bomba a tómica S'& ha M -
l a . . ° r r t i o l i o ; lo mismo pea 

aue de ne'Cío&. Sin em-
S * y e i r i t ó " m t i o l i o : lo mismo 

V ' ^ ^ m o poco, y m u . 
Í)ang0'cre" ^ e s,e íes ha ocum-
^ogidos ^ ^ q ^ t p r o d w t o de las 

• 1° C l c i i í a : e m d? la d e * i ^ r a . 
toveSti!f á S m o t¿«ne nada menos que 

^ « ^ ' • í n r r o i o f f é t i c o . EH raMnamiento , 
' Pn S n /eSc no. Si en v i r t u d de esta 

bien i^nirda se pueden reducir a 
^ ^ " ' ' ^ toneladas de materia en un so­
la n a f n t ? aue el homhre ha des-

• 1° in u oosibHMad de l legar a ese 
íU,bf1 J tfu? nos habla &\ Génesüs. 
t5lado a« l c reac ión del universo: 
^'ifírra empero, espiaba u t ó f o m e y 

v las tinieblas cubr ían la super-
. ^ f ' d l l alismo (Oen. 1 - 2 ) . Con lo 
ftt nodriamos arguimenter bien al de-
^ a í e lo que el hombre logra^des-
^ r ^ ^ u n d o s ^ ^ u d o 
^ear Dios en menos t iempo y quedan 

l i t 

ro ahorTresiuCta que seigrún las ú l 

enle laumaturgia, es posible des­
u d e ^ he m o s ^ ^ ^ ^ 

t i l ; noticias' recibidas, de donde ha 
»Ivio la puesta en práctuoa de tan 

S í r í n v e n c i ó n . a la bomba a tómica , 
[ ha salido un enemiigo. Un enemigo 
'* haCe revestir la tremenda reaoción 
Sacada por sus e í e c t o s . La noticia 

de resultar cierta, ©ausar ía la r e ­
b e l ó n consiguiente, viene a decir 
íVa^imadamenle esto: Los lab.orato-
rios'de la "General E l é c t r i e a Gorpora-
L n " han descubierto unos rayos de-
ominados "Super X " , conseguidos por 
medio del a máquina Betraton que pro­
duce una corriente de cien mil lones de 
pillos. Estos rayos capturan y di r igen 
tos electrones y realizan e l proceso i n -
iverso produicido por la bomba a t ó m l -
ea, o se^. transtfonmar 'la ene rg ía en ma­
teria, en vez de convert i r la materia en 
.pieria. 

Senníjante reve lac ión , cuya topor-
taiwiia, de ««r cierto e l hecho, s e r í a 
jnayoT que el mismo - descubrimiento 
de la citada bomba y todas las inves-

' tEigaickmes sobre la d e s i n t e g r a c i ó n del 
ilom», auo vendría a reforzar la enun-
eiada fuerza apo logé t i ca . Y e l i n c r é ­
dulo giM deificó la ciencia y ell p rogre -
(o para tratar de probar con el la la 
fñisediá de las verdades reveladas y de 
jos misterios de la oreaciión, t e n d r í a 
ptí ro&ónocer que de la nada, bien 
pudo Dios orear la materia, u n mundo 
«pe ya existía en la mente eterna del 
Creador.. Y que, en consecuencia, no 

* w úm ya ninguna audacia a n t i c i e n t í -
flea al creer y e n s e ñ a r que un d ía se 
«umlirá la profecía die la resuirrecolKin 
(te la carne. 

Sin embargo, dudamos vsx poco de la 
•ílcacia de des t rucc ión unfiiversal de lá 
potaba atómiicu, p i r a t r a n s í o r m a r otra 
vez al mundo en la narta. Coirao <iel po-
íer de estos rayos Super X de la í a -
íaosa máquina B e t r a t ó n , para devol ­
ver al universo o a sus cosas el estado 
5ue kiivieron creados. 

Seociillamente, porque tenemes m á s 
.íe en Dios y en sus revelaciones que 
, «n el poder de la ciencia. Aunque el 
fcamibre baya logrado comer algo del 
íraio de aqueil ánboi que fué la causo 
de la caída y al que, e l Supremo Grea-
ow, llamó " E l mismo, á r b o l de la cien-
sia del bien y del m a l " . 

Pero buenro es que, aunque soio sea 
CQII esto, podamos 'hacer a p o l o g é t i c a . 
mm sabe s i Dios mismo nos ha per-
mmdo llegar hasta estos conocimien-

para que podamos ab r i r un poco 
ms ios ojos en la noción de su magn i -
íwencia y de su poder; para que nos 
J erquemos más a B l , en la caridad en 
vez de ensoberbece^mos en los labora-
S ^ ^ ^ e s ^ U ' ^ - ó n y la muerte , 
« í p n ^ l '50'10 011110 4 ^ in te -«sencia humanaL. 

(Probibiida l a l r é p T ^ c t ó ó n ) . , 

Suscripción p a r a el Monumento 
nacionaJ a l Sagrado C o r a z ó n 

de J e s ú s 
6uma anterior, 22.675"Í5 Msctas. 

' s^usns^0 ha5ta la íeciia' 

R e p r e s e n t a n t e 

ei'tm111181011 activo> totroducido en 
nrít^. Pr^ci«a- Pam GO RUÑA y 
R S Escrf , ibir -Géneros de Pan-
^ Reuaidos. Garr. Gerona OLOT. 

E s t i l o g r á f i c a s 

« n O P T I C A A M E R I C A N A 
I ^ C A N T O N GRANDE, B 

í l n I n v e s i i É e s p i ñ o l h r e s u e l l o e l 

l e t i p i l í i d e l a e n e r o i a c i s a i i c a p a r a l a i 

m a d e 

U n a p a c í f i c a d e s i n t e g r a c i ó n - e s p a ñ o l a d e l á ' o m o , q u e p u e d e 

t e n e r t r a s c e n d e n c i a s i n s o s p e c h a d a s p a r a 

e l p r o g r e s o d e l a H u m a n i d a d 

Una r e v o l u c i ó n en la Ciencia — s i 
se quiere en el sentido cient í f ico de la 
palabra: cierre completo de un ciclo"; 
o en el peroyatwo de trastorno, que 
hace evolucionar una cosa—, y una 
r e v o l u c i ó n en la e c o n o m í a y el p r o ­
greso, que puede tener trascenden­
cias insospechadas, ha logrado el I n ­
vestigador espafi/ol Manuel Garc ía T i ­
rado, con su descubrimiento de la 
constante universal absoluta y la de­
ducc ión de poder in te r fe r i r ondas c ó s ­
micas en las puertas de la gravedad 
y l levando la e x p e r i m e n t a c i ó n de sus 
investigaciones ana l í t i ca s a la capta­
ción de la ene rg í a cósmica , en la que 
juega un papel importante la desin­
t e g r a c i ó n a t ó m i c a de la masa a t m o s f é -
ri'oa. Este es ©1 f m t o de una labor re­
coleta de diez a ñ o s de vigi l ias . 

RESULTADOS PRACTIGOS " 
Desde el a ñ o 1941 q u e d ó plasmada 

en realidad esta t eo r í a , c o n s i g u i é n d o ­
se la oap lac ión Indust r ia l de la ener­
gía c ó s m i c a . A par t i r de esta fecha, 
el investigador se di r ig ió modestamen­
te al Gonsejo Superior de Invest iga­
ciones Gient í f icas y a la Real 'Aca­
demia de Giencias en sol ic i tud de un 
encerado y tiza para desarollar sus 
nuevas t e o r í a s ante un Gonsejo Gien t í -
fleo compuesto por cuatro doctores 
de Ciencias, especializados en As ­
t r o n o m í a , F í s ica y Anál i s i s ; m a t e m á ­
tico superior y otros cuatro Inge­
nieros de caminos especialistas, a su 
vez en Hid ráu l i ca , Ae rod inámica , 
y Electrotenia. Conocen la teo­
r ía los c ien t í f icos s e ñ o r e s P e ñ a 
Boeiuf—'quien le d i s p e n s ó una cor­
dial acogida—. Torradas, Lucln! , San 

C a í d a d e l p e l o 

NUEVO TRATAMIENTO 
tt combote la 

C * / í V í í # i _ c o u í . a func 

W(/M^-*-»fal de lo & 

sebo* es la fundamen* 
calvicie. 

combote lo caído del pelo desde que se comienzo el tro* tomiento. 
imino la caspa y aumenta la fren' dad y brillo do abellos. 

Juan, Palacios, Suanzes, Luc ía .Or-
d ó ñ e z y Vigón . 

Los trabajos de Garc ía Tirado han 
conducido a los siguientes resul ta­
dos p r á c t i c a s : 

Pr imero.—Convert idores r ad iocós -
micos, aptos para orear saltos de agua 
artificiales susceptibles de exp lo tac ión 
entre los l ími tes de cinco y quince 
mi'l HP. de apl icac ión y emptlazamiento 
donde convenga y exista agua en cau­
dal de u n l i t ro por caballo y día de 
24 horas. 

Segundo.—Bombas r a d i o c ó s m i c a s , 
aptas para extraer o elevar agua des­
de cualesquiera profundidades o has­
ta cualquier a l tura sin l ímite en cau­
dal constante, proporcional a la ener­
gía absorbida e independiente del des­
nivel . 

Tercero.—Bombas r a d i o c ó s m i c a s 
generadoras, aptas desde profundida­
des i l imitadas, con ob tenc ión s i m u l ­
t á n e a de una e n e r g í a h i d r á u l i c a p r o ­
porcional al caudal ex t r a ído y a la 
profundidad de e x t r a c c i ó n , bajo la 
t é c n i c a de un salto de agua Inver t ido, 
pero con un coeficiente de rendimien­
tos de S'Sl veces mayor que los sal­
tos de agua corriente, y 

C j a r t o . — Motores r a d i o c ó s m i c o s 
universales de ap l icac ión directa a 
coches, aviones, v e h í c u l o s o m á q u i ­
nas de cualquier elase. 
E L SENSACIONAL DESCUBRIMIEN­

TO PARA ESPAÑA 
Garc í a Tirado hace diez afiós que 

l legó ai descubrimiento cient í f ico ba­
se de la constante universal absoluta, 
no por casualidad sino desarrollando 
las leyes de Newton y Coulomb, en 
una soledad absoluta y ante la ind i fe ­
rencia general i n b ü í d a por el p r i n ­
cipio de la relat ividad de Einste ln . -En 
su Inves t igac ión cient í f ica no ha ha-
biido ninguna colaboiración ex t ran je­
ra. Unicamente ha tenido un colabo­
rador e spaño l en la ap l icac ión p r á c t l -

A p a r a t o s d e R a y o s X 

Disponibles para la venta. Dirijan demandas ai 

_ A N D R E S B R U E S C L A P E S 

H o t e l F e r r o c o r r i l a i i a - L o C o r u ñ a 

E l investigador español don Manuel García Tirado y su colaborador don 
Eduardo de Autrán, que ee proponen demostrar .estos días su teoría de 

la captación de la energ ía cósmica para la Industria 

ca de su descubrimiento: Don Eduar­
do de A u t r á n G u t i é r r e z . 

Su t eo r í a c ient í f ica e s t á recogida 
en ocho a r t í c u l o s suyos publicados en 
la revista "Meta lurg ia y Elec t r ic idad" 
en ei a ñ o 1943. Las patentes de los 
cuatro ingenios citados y otros m á s , 
hasta 20. han sido registrados en Es­
p a ñ a , A m é r i c a , Ingla terra y Por tugal . 
La patente de ios Estados Unidos, fué 
cenoedida por retrasos debidos a las, 
circunstancias especiales de la é p o ­
ca, el 7 de abr i l de 1945. E l inven­
to es e s p a ñ o l y ei descubridor y su 
colaborador quieren que las p r i m a c í a s 
de sus beneficios redunden solamente 
ea favor de E s p a ñ a . 

1 0 S e c i i V * s e J e f i m e 

Afirma que en l a o b r a r e a l i z a d a 
hay mucho de inúti l 
y desaprovechable 

LISBOA, 13 .—El diario "O S é c u l o " 
ha definido su ac t i tud en re lac ión con 
el momento pol í t ico actual , por me­
dio de un edi tor ial , donde se dice q u é 
en la obra realizada durante los a ñ o s 
ú l t i m o s hay mucho desaprovechable e 
iná t i l , y de tanta fragil idad que en 
ningTin caso- pod r í a subsistir . "Hay 
mucho completamente opuesto—afir­
ma-—a nuestra manera de pensar y 
de sen t i r / Queremos tener derecho a 
poderlo manifestar. Queremos que se 
consienta la l ibre exp re s ión de nues­
tras opin'ones, sobre lodo lo que me­
rezca d i scus ión y que pueda ser su­
je to , sin perjuicio para la nac ión , a 
una cr í t ica sana y bien intencionada. 
Pero el ejercicio de este derecho 
esencial nos impone una obl igación 
c a t e g ó r i c a : s e ñ a l a r al pa ís los' benefi­
cios recibidos, as í como los nerjuicios 
de que fuera o b j e t o . " — ( E F E ) . 

C í i u r c l i i l l s e e n f r e v i s f a c o n 

l o s p o ' í t i c o s f r a n c e s e s 

PARIS, 13 .—Winston Ghurch i l l se 
e n t r e v i s t ó anoche en la Embajada b r i ­
t án ica con Paul Reynaud, pr imer m i ­
nistro f r a n c é s cuando se d e r r u m b ó 
Francia. Hoy c e n a r á con Herr io t , jefe 
del partido radical f r a n c é s , y con 

Luis Mar in , jefe del grupo conserva­
dor. Así, Ghurch i l l se h a b r á entrevis­
tado con todos los jefes de los p a r t i ­
dos franceses, a excepc ión de los co­
munistas. 

Vis i tó Ghurch i l l en el día de ayer 
el Ins t i tu to F r a n c é s , y fué recibido 
como miembro de la Academia de 
Ciencias Morales y Po l í t i c a s . Se le 
p r e g u n t ó si le g u s t a r í a vis i tar la. Aca­
demia de Giencias, y c o n t e s t ó : " S í : 
me g u s t a r í a . Pero me pongo al lado 
de las Morales, en contra de las Gien­
cias." Se i n t e r p r e t ó esta respuesta 
como una l igera a lus ión a la bomba 
a t ó m i c a . — ( E F E ) . 

E L DESCUBRIDOR Y S U 
A Y U D A N T E 

El domesticador de la- e n e r g í a 
a t ó m i c a nac ió en Linares, en la pro­
vincia de J a é n . Cuenta actualmente 45 
a ñ o s de edad. C u r s ó estudios en la 
Escuela Central de Peritos Indus t r ia ­
les de Madr id . D e s p u é s se hizo inge­
niero ei leotrotécnico en la Ins t i tuo ión 
C^rvera; se ha dedicado al ejercicio 
de su p ro fes ión en la industr ia pr iva­
da y a la inves t igac ión de la F í s i ca -
M a t e m á t i c a , hasta llegar a in t roduc i r 
en> -eii •cálcuto la cuarta diimenscóín. 
tan d u d a d a . , E s t á casado. No tiene n i n ­
guna ' " c á r a c t é r í s t i c á esiVecial 'que' le 
dist ingan, salvo su afición desmedida 
a degustar el café con leche. SU con­
v e r s a c i ó n es sencilla y amena.' 

Su colaborador, don Eduardo de 
A u t r á n . es un viejo s i m p á t i c o , de un 
humor excelente. Hombre de vastos 
conocimientos. Perito Mercant i l de !a 
Hacienda P ú b l i c a . C u r s ó sus estudios 
de ingen ie r í a en una Po l i t écn i ca de 
Suiza. Domina mafdstralmpnte el es­
ti lo polémico;. Le convenc ió la teoría 
de Garc ía Tirado cuando le somren-
dió en su casa elevando aarua hasta 
un cuarto piso por procedimientos r u ­
dimentarios al narecer. en ios que u t l -
liznba una bomba de bicicleta y unnf» 
tubos de gom.a Su sorpresa" nació 
cuando c o m p r o b ó crue la bpmha no se 
utilizaba para absorber el aarua y ele­
varla, sino que era un elemento para 
c o n s e e ü i r la eneraría atómiics, beside en­
tonces es un fervoroso admirador de 
O r c f a Tirado, para cuyo descubri­
miento espera 'e l mejor lufcln de lá 
nosteridad. Hombre meticuloso de da­
tos y d o c u m e n t a c i ó n , p r e ñ a r a un l ibro 
en el que r e l a t a r á t r d n el nroceso h is ­
tór ico de estas investigaciones y las 
luchas libradas y desaires sufridos, en 
alternativas con' I t s trabajos c ient í f i ­
cos. 

La exn lo tac ión Industr ial de le 
energ ía cósmica , ha comenzado. Su 
desarollo y volumen depende ya de la 
mayor o tnenor resistencia aue se le 
ofrezca. Pero nuestra gene rac ión la va 
a conocer. ./ 

L a p r l m e r a c e n t r a l 

c ó s m i c a , 

e n E f p u ñ a 

E m p e z a r á a funcionar dentro 
de un mes 

M A D R I D , i s . — L * frinMTa central de 
energía cósmica en España empezará a 
funcionar d ^ t r o de un mes probable­
mente. Se está terminando actualmente 
su instalación «a Granja d« las P^nte-
juelaa. Las Herencias, provincia de T o ­
ledo, a unos 118 k i lómetros de Madrid. 

Las exhibiciones d« una central anun­
ciadas en Madrid se ha demorado por 
tener que atender d ingenieiro señor 
García Tirado « la instalación -de esta 
central en La* Herencia», pero ê ftí-
pera realizarlai dentro d« un<« dla«.— 
( C I F R A ) . 

Á s a m b e a D i o c e s a n a d e l 

A p o s t o a d o d e l a O r a c i ó n , 

e n m o n d o n e d o . a 

x e m o . j r . p o r e 

A d m i n i s t r a d o r A p o s t ó i c o 

Día 16.—Misa de Comunión en la; 
g. I Catedral a Ifcs 8 y - ^ d i a . • 

A las U primera sesión ^e la Asam­
blea en el sa lón de actos del Semma-
r i o t El M . I . Sr. a Fél ix Garc ía Te je ­
dor, teniente vicario castrense del De­
partamento de Ferrol e x p o n d r á e. t e ­
ma- La devoción al Corazón de Jesús 
a la luz del Dogma; y „ e l .Rv^?- p- T ° " 
m á s E c h e v a r r í a , C. M . F. de dicha c i u ­
dad: Esta devoción en la Ascética. 

Por i« tarde a las 4 segunda ses ión 
d« la Asamblea en el mismo local : ha 
devoción al Corazón de Jesús V * ^ 
Santísima Virgen, por el Padre Mcrce-
dario de Poyo, Fray Alfredo P é r e z , 
y Las apariciones a Santa Mar­
garita María Álacoque por el L i ­
cenciado don Rogelio López, Arcipres­
te P á r r o c o de San Ju l i án de Ferro.. 

A l anochecer, hora de 7, "Acto E u -
ca r í s t i co" en la Catedral, en que p re -
didará el Rvdo. Padre Pascual • Ar royo , 
S. J., Superior de Oviedo. 

Día 17.—Además de la Misa de Co-. 
munión en la Catedral a las 8 y media, 
h a b r á Misa de Comunión de n iños y 
n iñas de los colegios, escuelas, cate-* 

Juesis y aspirantados en la parroquial 
e Santiago a las 9. c e l eb rándo la e l 

Excmo Sr. Obispo. 
A las 11 de la m a ñ a n a y a las 4 do 

.a tarde c o n t i n ú a n las sesiones de la 
\ s a m b l « a en &1 indicado local del Se­
minar io; por la m a ñ a n a e x p o n d r á el 
t e ñ o r Cura de Vil lanueva de Lorenza-
na, el tema: La devoción al Corazón de 
Jesús en la Eucaristía, y el s eñor A r c i ­
preste P á r r o c o de Ribadeo el suyo: La 
ievoción al Corazón de Jesús y el mU 
nlsterio pastoral. Por la tarde se rán ob­
jeto de estudio: Las apariciones al V. P. 
Hoyos por D. Atilano Rico; Director Es-
piri tual del Seminario y. La devoción al 
Corazón de Jesús y el apostolado seglar, 
por «1 M . L Sr. -Magistral. 

A l anochecer, hora de 7, "Acto Eu-
ca r í s t l co" t amb ién en la Catedral.-pre­
dicando el expresarle Padre Ar royo . 

. •'* _« 
Día 18.—A "las 8 y media Misa de Co­

munión general en la Catedral que .d i ­
rá el Excmo. Prelado para las Ent ida­
des de A. C , Asociaciones piadosas y 
pueblo en general. 

A las U , ses ión de clausura de la 
.\samblea; el M . I . D o c t o r a l - e x p o n d r á 
el t emar El Apostolado d£ la 'tSrnc$n; 
y »I M . I . Sr. D. Ricardo Amor, Direc­
tor Diocesano, una moción encamlnáda 
a difundir -el Apostolado ya desde la 
Catcquesis y en todos los hogares. 

Por la tarde a las 6 y media solem­
nís ima proces ión, por las calles de la 
ciudad, de las venerandas imágenes de 
¡os Sagrados Corazones de J e s ú s y do 
María, pres idida por el Excmo. Prelado 
y las Autoiridades locales, con asisten­
cia de todas las entidades piadosas y 
catól icas , cada una con su bandera o 
estandarte. A l recogerse en la Catedral 
h a b r á Hora Santa. 

_ • * • * . 
Nota importante. Las cuotas para la 

inscripoión de los Centros de Apnsto-
iado son d« 25 pesetas. La cuota i n d i ­
vidual son 8 pesetas con derecho a una 
hermosa medalla-detente. L i s inscr ip­
ciones pueden hacerse en la Secretaria 
del Obispado (D. Perfecto Alonso) y 
en la P a p e l e r í a d« Acción Social, 'Plaza 
de España , 2, 

Ruego encarecido. — A los catól ico» 
vecinos de Mondoñede se les ruega que 
durante, todo el día 18, engalanen sus 
casas con colgaduras en honor dal Co­
razón Divino da J e s ú s . 

IB l o d e m 

c a r i o e ! m % n h m M 

i e l a s e c c i ó n • 

d o P o i d a d e T i á l l c o 

Se ha hecho cargo del mando de la 
siección d« Pol ic ía de Trá f i co el te ­
niente jefe don ü r e s t e s Pardil la P á r -
dil la , a quien a g r a d é c e m e * su of re­
cimiento de puesto deseándode to« 
mayores aciertos en el d e s e m p e ñ o del 
mismo y le brindamos' nuestra cola-
boraoidn para cuanto redunde en be­
neficio dal orden y de la Patria. 

P R O 
M A Q U I N A D E V A P O R 

una o dos de 100 a 400 G. V., ofer­
tas con m á x i m a s c a r a c t e r í s t i c a s . É 
n ú m e r o 3.432, Vergara, 11 BARCE­
LONA. 

Stimson ha sufrido 
un ataque cardiaco 
W E S T H I L L S (Estado de Nueva 

Y o r k ) , 1 3 . — E l ex secretarlo de Gue­
rra norteamericano, Stimson, ha s u ­
frido un ataque cardíaco, sin que BU 
astado sea de momento grave. 

Stimson cuenta ya 77"año* d* edad, 
y vive r í t irado «n su rtsidencia, desd* 
que abandonó su puejift AJÍ fitpIieiB-
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E n L i v e r p o o l 6 2 m a r i n e r o s 

g r i e g o s l l e v a n n u e v e d í a s 

p r a c t i c a n d o l a h u e l g a 

l e í h a m b r e 

L I V E R P O O L , 13.—Hoy eiiti-a en su 
poveno día la huelga del hambre de 
los 62 marineros meroantee griegos 
que piden que se les pague la sub­
sistencia mientras e s t é n en paro f o r ­
zoso en t ier ra en puertos b r i t á n i c o s . 

Estos marineros se han instalado 
lo m á s c ó m o d a m e n t e posible . en el 
Consulado de Grecia. Solamente t o ­
man ^gua y fuman p i t i l los . Ocho de 
los huelguistas que se encuentran 

hospitalizados parece que s® encuen­
t ran en buen estado. 

Mientras , el c ap i t án del baroo g r i e -

{fo "Mimosa" , cuya t r i p u l a c i ó n hace 
a huelga del hambre en Manchester, 

ha llegado hoy a Liverpool para con­
sultar con el c ó n s u l griego. V e i n t i ­
cuatro miembros de la t r i pu lac ión del 
cavia griego " N a d i n " , que e s t á n en 
Birlcenhead, y los cuales se sumaron 
a la huega por s impa t í a con sus co-
legr*? qué e s t á n en tierra,, siguen t r a -
halando, 'pero se niegan a comer.— 
' ( E F E ) . 

S e r e u n i ó e n N a d 

e l C o n s e j o S u p s r i o r 

d e p r o l e c c l é n a m e n o r e s 

P r e s i d i ó l a s e s i ó n el Minis tro 
de J u s t i c i a ' 

M A D R I D 13.—Presidido por el m i ­
nistro de j u s t i c i a , se ha reunido el 
Consejo Superior de P r o t e c c i ó n de 
Menores. Asist ieron t a m b i é n jos direc­
tores generales de Sanidad, de Segu­
r idad y de Asuntos E c l e s i á s t i c o s ; el 
vicepresidente d e j a Entidad y el ma-
q u é s de Guad el J e l ú . Se a p r o b ó el 

Bresupuesto para t i p r ó x i m o a ñ o . 
después, el director de 'Asuntos Ecle­

s iás t i cos p r o n u n c i ó unas palabras 
acerca de la labor realizada por el 
Consejo durante el afio. R e s a l t ó el 
ofrecimiento hecho por este Organis­
mo para encargarse de algunos n iños 
de Jos que el Gobierno e spaño l ha 
decidido acoger. Finalmente, el minis ­
tro r e i t e r ó su confianza en el Consejo 
y e x h o r t ó a sus' componentes a seguir 
cumpliendo con su d e b e . — r ( C I F R A ) . 

e s p a n o a 

i n i 

r I 

(CONTINUACION D E P R I M E R A ) 

y social como en el pensamiento y 
en la conducta. Sin embargo, ambos 
pueblos aducen derechos sobre- Pa­
lestina ; uno, b a s á n d o s e en su milenio 
de o c u p a c i ó n , y el o t ro , en razones 
h i s t ó r i c a s . 

La tarea que debemos emprender 
ahora es la de hal lar los medios de 
conci l iar esas divergencias. La causa 
sionista tiene un poderoso ¿poyo en> 
los Estados Unidos, en la Gran Bre­
taña en los Dominios y en otras par­
tes. Por otra parte, la causa de los 
á r a b e s palestinos goza de la s i m p a t í a 
de todo el mundo á r a b e y ha llegado 
a In te resar 'v ivamente a sus noventa 
millones de correl igionar ios de la I n ­
dia. Por tanto, son consideraciones 
nir só lo de equidad y humanidad, s i ­
no t a m b i é n de amistad internacional 
y paz mundia l , las que intervienen en 
la Dúsqueda de una s o l u c i ó n en cuan­
to a Palestina. 

El Gobierno de S . ' M . dec id ió I n v i ­
t a r al Gobierno norteamericano a coo­
perar, mediante la c r e a c i ó n de una 
comis ión investigadora anglor icr te-
americana que s e r á presidida por el 
sistema de r o t a c i ó n , en el examen de 
la c u e s t i ó n de los j u d í o s europeos y 
de la c u e s t i ó n palestina, a la luz de 
la. I nves t i gac ión . Me complace poder 
manifestar a la C á m a r a qua el Go­
bierno de los Estados Unidos ha acep­
tado esa i n v i t a c i ó n " . 

P U N T O S E N Q U E H A Y A C U E R D O 

A continuación, el secretario dei F o -
reign Office relaciona los siguientes 
¡puntos de acción de la comisión sobre 
los que se han puesto de acuérno los 
Estados Unidos y la Gran B r e t a ñ a : i ) 
Examen de las condicionies económicas, 
sociales y políticas de Palestina, en lo 
que respecta^ a ia iniraaigración y colo-
ttiización jud ía en él ¡país, así como al 
bienestar de los habitantes del mismo; 
2) Estudio de la situación de los judío» 
en aqudlos jwíses de Europa en que han 
sido víctimas de las persecuciones nazis 
y fascistas, y adopción de medidas p r á c ­
ticas para que puedan seguir viniendo 
en dichos países, libres de prejuicios y 
opresión, así como cálculo de todo» 
aquellos que por deseo propio a obliga­
dos por las circunstancias hayan de emi ­
grar a Palestina o a otros países ex-
traeuropeos; 3) Informe de los testigo» 
competentes y consulta con los represen­
tantes árabes y judíos acerca de l>s pro­
yemas de PaEtestina, ejn cuanto tale» 
problemas correspondan al contenido de 
Sos dos pár ra fos anteriores, con sos c i r ­
cunstancias relevantes, así como redac-
tóón de una propuesta a los Gobierno* 
de los Estados Unidos y de S. M . para 
Sa resolución interina y la resolución fi­
nal de esos p rob lema» ; 4) Récomendar 
ción a los Gobiernos de S. M . v de los 
Estados Unidos de que se tomen toda» 
las medidas encaminadas ai hacer frente 
a las necesidades inmediatas a que sé re ­
fiere el pá r ra fo segundo, por medio de 
acción en los países europeos en cues­
tión, o de conoeisión de facilidades para 
la inmigrac ión y asentamiento én los 
países extraeuropeos. 

E l procedimiento de la comisión será 

funcionar, si de esta forma lo cree con­
veniente, a t ravés de subcomisiones 
Respecto de los puntos segundo y cuar­
to expresados anteriormente, la comisión 
tomará, se supone, las meriidais que con 
sidere necesarias para ¿niormairse del ca 
rác ter y de la magnitud del problema. 
Es tud ia rá también los problemas r e í a 
cionados con el asentamiento de los j u 
dios en Europa y , posiblemente, en. otros 
países también. A la luz de sus investi­
gaciones., h a r á n recomendaciones' a los 
dos Gobiernos sobre la manera de hacer 
frente a la cuest ión interinamente hasta 
que se pueda encontrar una solución per­
manente. Tales recomendaciones de la 
comisión, di jo Bevin, ayudarán mmen 
sámente a llegar a una solución del pro­
blema de Palestina. E n lo que se re 
fiere a los puntos de acción primero y 
tercero, h a r é un examen sobre el teire" 
no de las condiciones polilticas, econó'' 
micas y sociales que actualmente res­
tringen la inmigración judia en P i l e * 
tina y, después dé consultar con repre 
sentantes de los árabes y de los judío», 
someterán propuestas encaminadas a la 
solución de estos problemas. Será nece­
sario para el Gcbierno de Su Majestad, 
tanto emprender u n a , a c c i ó n para-asegu 
rar alguna solución interina satisfacto 
ria, como proyectar una polítiica con 
aplicaciones permanentes para después. 

EALBSTINA B A J O UN FDDEI 'CO-
. \ MI iSO 

"Esta encuesta—declaró Beivin—'facili­
t a rá el halla^jgo de una solución que, a 
su vez. facil i tará los â< aerdos para co­
locar a Palestina bajo un fideicomiso. 

"Es daro que el Gobierno de Su M a ­
jestad no puede desprenderse de sus de­
beres v - reísponsabilidades del mandato 
de Palestina," mientras didho maniato 
continúe. Se propene, de acuerdo con 
sns compromisos, tratar el problema d i ­
vidiéndolo en tres fases. Se consul tará 
con los á rabes con vistas a un acuerdo 
que a s e g u r a r á que en tanto t-e reciba la 
recomendación interina oue ha rá el co­
mité, no _ hay interrupción de la i n m i -
graoión judía al actual promedio men­
sual (1.500). 

_ "Después de considerar la recomenda­
ción interina se explorará cen las partes 
interesada® la posibilidad de concluir un 
acuerdo temporal, hasta que pueda l le ­
garse a una solución permanente. Se 
preparará esta solución para su sumi­
sión a los Estados Unidos si es pos.bic 
una solución en l a que. todos estén de 
acuerdo''. 

E l secretario del Foreign Office de­
c la ró seguidamente que el Gobierno b r i ­
t án ico se siente satisfecho dé que él 
curso que se propone seguir en un futu­
ro inmediato está de acuerdo no sola­
mente con sus obligaciones, sino tam­
bién con los mejores intereses de ambas 
partes, consideradas desdé un punto de 
vista amplio. Esto no pre juzgará ni la 
acción que h a b r á de ser adoptada por 
el comité de encuesta, ni los términos 
del acuerdo de fideicomiso. 

{Bevin .>greigo que el probtema de 
Palestina "debe ejer arreglaido por la 
d i scus ión y ctonicffliación, y no puede 
admitirsie la p o s M i d a d de pe rmi t i r 
que sea forzada por u n vloilento con­
f l ic to . Tenemos e o n í i a n z a en que gi 

E n B e r n a y R o m a 

s e i n t e r e s a n p o r 

l a o f e r t a 

e l e a c o g e r n i ñ o s 

e x t r a n j e r o s 

BERNA, 13.—-El presidente de la 
Unión Internacional para el socorro 
de la Infancia, domiciliado en Gine­
bra, se ha dirigido a la r e p r e s e n t a c i ó n 
dlplomdtioa de E s p a ñ a , pidiendo am­
plia i n fo rmac ión sobre la edad y la 
nacionalidad de los* n iños que el Go­
bierno e spaño l ha invitado a invernar 
en E s p a ñ a , con especial indicación del 
lugar en donde ser ían albergados d i ­
chos n iños y la nrobable d u r a c i ó n de 
su estancia "en. E s p a ñ a , — ( E F E ) . 

ROMA 

ROMA, 13. — E l embajador en el 
Quir lnal , s e ñ o r S a n g r ó n l z , ha recibido 
de parte de las Comunidades re l ig io ­
sas a cuyo cargo se encuentran en 
Ital ia y en Austria numerosos n iños 
croatas y eslovenos huidos de los t e ­
r r i to r ios oounados por el mariscal 
T i t o , ia pe t ic ión de que cierto n ú m e r o 
de esos "niños sean comprendidos en 
la hospital idad ofrecida por el Gobier­
no e spaño l a 50.000 n iños europeos 
v í c t i m a s de la guerra .— ( E F E ) . 

ORENSE 

ORENSE. 13. ' — Dos n i ñ o s de los 
cincuenta m i l a los que el Gobierno 
e s p a ñ o l ofrece hospital idad, se ha 
ofrecido a albergar en su domicil io 
el cura p á r r o c o de Llmeares, don Se-
eundino R o d r í g u e z . Así lo ha mani ­
festado en una carta dir igida al gober­
nador c iv i l . Este le e x p r e s ó eu agra­
decimiento por medio de la Prensa. 
— ( C I F R A ) . 

D e G a u l l e , e l e g i d o 

J e f e d e l G o b i e r n o P r o v i s i o n a l 
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(CONTINUACION D E P R I M E R A ) 
debemos t ratar de fundar l a cuarta 
R e p ú b l i c a " . , 

Vicent Aur lo l , apoyando la elección 
del general en' nombre de los socialis­
tas, a ü r m ó que el país e s t á esperando 
la apl icación de» programa del Consejo 
Nacional de resistenoia por aquellos 
que lo defendieron. "De todo corazón 
deseamos haya inteligencia entre los 
tres grandes partidos y • entre ellos y 
el jefe del Gobierno". 

Él secretario del partido oomunlsta 
Jacques Duelos, d i j o f "Nuestro voto 
no ha de impedirnos defender m a ñ a n a 
nuestro punto,de vista en cuanto a lo 
que tiene que ser el programa guber­
namental y en cuanto a ja oomposioión 
del Gobierno". 

Estas manifestaciones fueron Inte­
r r u m p i d a » por gritos de los diputados 
socialistas, e a t ó i í c o s - d c m ó c r a t a s y con­
se jadores , diciendo: " T a m b i é n nos­
otros expondremos nuestros puntos de 
vista." 

La votación «e e fec tuó en forma sin 
precedentes, firmando los diputados su 
paoeleta. La ún ioa abs tenc ión fué la 
def diputado por Marruecos, Louls-Ma-
rie Dumat.—(EFE,) ^ 

CONDICIONES DES GAULLE PARA 
PRESIDIR EL GOBIERNO 

PARIS 13.—^El general De Gaulle 
d e s p u é s de su elección como jefe del 
pr imer Gobierno parlamentario f ran­
cés d e s p u é s de la l iberación, ha p u ­
blicado esta noche una dec la rac ión pa­
ra definir las tres condiciones bajo las 
cuales está dispuesto a presidir el nue 
vo Gobierno f r ancés . Son las siguientes: 

Primero.—Que la Asamblea permita 
al Gobierno tener cohesión, independen­
cia y auteridad bastante para la tarea 
que tiene que afrontar. 

Segundo.—Que la Asamblea conven­
ga en l imi ta r su programa a las po­
sibilidades p r á c t i c a s y las subordine a 

determinado po r . eSIa misma y podrá 'e'slt9 problema es abordado ocn espíri-

u n 
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C o n t r a l a s a r n a , a r i c a n d o l a p o ­

m a d a e n l a s m a n o s . E v i t a e n o r m e s 

m o l e s t i a s y g a s t o s . í c S a S a n í t a r í u i ^ h 

^ - 1 ' m m ¿ [ 

bu recto por á r a b e s y j u d í o s , no sdlo 
se e n c o n t r a r á t ina sottiíctón' para Pa­
lestina, jüsita. para ambas partes, « too 
que se h a r á una gran oontriibuoidn a 
la eslabiliidad y paz de Oriente Medlifc 
Finalmenite, la inloiatáva adoptada por 
el Gobierno de Su Masjesta.d dea asen 
Umiento diel Gobierno d© Estados Uni­
dos a ¡cooperar en la soauoión de todo 
el problema oreado por la a g r e s i ó n 
nazi, son signos siigniíiioativos de su 
d e t e m t o a o l ó n d© a í ro i a t a r e l problema 
en forma ooinstmotiMa. y oon esipíriitu 
humanitar io . 

D e s t a e ó la n w e s M a d di© una plena 
oocperaioión de e s í u e r z o e . "Quiero 
agreigar para c o n o l u i r — p r o s i g u i ó — q u e 
en este asunto debe haber estrechas 
consultas entre e í Seeretario de Esta 
do para GoSiomias y yo mismo; eíl Se­
cretarlo de Coflonias le conoieroie ya 
que ei Estatuto sobre el Mandato de 
Palentina ootoca a este t©rritO'riiO den 
tro de la responsiabiilidad del Ministe ' 
r io de Colonias, pero t a m b i é n a m i me 
c on cierno proifuimdaimíent© ya que ©1 
problema es olaram/ecite un problema 
mternaicional. Es in t enc ión ded Gobier­
no de §, M . el que ©1 probleima contlr 
n ú e siendo tratado oon la estreiOha 00-
l abo rac ión de nuestros dos Departa­
mentos, para que las cuestiones par-
tic uiares de Palestina y las m á s a jn-
plias repercusiones Interna cionales 
sean a r m ó n Izadas y tratadas en oon 
j u n t o ooimo un gran problema, huma­
n o " . , 

Eto coínitestaioidn a una In t e rpe lac ión 
Bevin di jo que h a b í a que ©vitar que 
esta orisls degenere en u n antagonis­
mo racial , lo m á s difíolil de resolver. 
Loa á r a b e s desean re&oilver ©1 prob le ­
ma, y sol lámente no son dlsoutibles 
una p e q u e ñ a porte de sus peticiones 
Tra to de l legar a una so luc ión . Sé que 
es dif íci l , pero ha habadlo demasiado 
derramamiento de sangre por antago­
nismos raciales para que la C á m a r a no 
me ayude a ev i ta r lo .— ( E F E ) . 

L A AOElPTAiGION P<E T R U M A N 

W A S H I N G T O N , 1 3 . — « Presidiente 
T r u m a n ha manifestado que ©l Go­
bierno n orteam ericen o ha aoeptaxlo la 
p r o p o s i c i ó n d© Inglaterra que sugiere 
el nomibramienito de una Comis ión an­
glonorteamericana para el estudio del 
problema de Pailestina. 

T r u m a n m o s t r ó una ootpía d© la car­
ta enviada el P r imer Min i s t ro i n g l é s , 
At t lee ,©I 31 de agosto pasado, so l ic i ­
tando a u t o r i z a c i ó n para qu© fuera 
admit ido en Palestina un oupo adicio­
nal de cien m i l emigranteis j u d í o » , de­
manda qu© fué reiahazada finalmente. 
En la citada carta, d e c í a ©1 Presidente 
norteamerioano que ©1 medio de pres­
tar una ayuda inirocdiaita a los j u d í o * 
de Europa e s t á en proceder a la " r á ­
pida ©vacuación del mayor n ú m e r o po­
sible de j u d í o s sin hogar, qu© deseen 
tra-sTadarse a Palest ina". 

T r u m a n a g r e g ó que ha sido acep­
tada la p ropos i c ión d© formar una Go-
misión dado el extremo i n t e r é s que 
tiene el asunto y por creer que dicho 
organismo puede cooperar ©fioazmente 
a elaborar una s o l u c i ó n jus ta y huma­
nitaria. 

A g r e g ó que la ComisWn que m f o r - ' 
me t e n d r á las miisiomes esenioiailes s i ­
guientes:: 

Estudiar las ©ondioiones económicas , , 
poüíticas y sociales de Palestina, en su 
re lac ión con eü problema de la i n m i ­
g rac ión j u d í a . 

Aevisar la s i t u a c i ó n de loji j u d í o s en 
Europa, v í c t i m a s de las pasadas oara-
pafias de p e r s e c u c i ó n , y s e ñ a ar las 
medidas p r ác t i c a s ' que sea posible 
adoptar para que puedan v i v i r en for ­
ma humana y l ibre . 

d ó n de cuantos Israelitas deseen 0 
'se vean forzados a emigrar , sea a 
Palestina o a otros p a í s e s fuera de 
Europa. 

Oir las opiniones y puntos de v i s ­
ta de á r a b e s y j u d í o s , versados en la 
c u e s t i ó n de Palestina, y suger i r 'ue» 
go medidas, tanto para l legar a un 
arreglo provis ional como para adop­
tar m á s tarde la s o l u c i ó n definit iva. 

Presentar a Estados Unidos e I n ­
gla terra , otras proposiciones que 
.puedan ayudar al arreglo de l aspecto 
europeo del problema y fac i l i ta r la 
e m i g r a c i ó n j u d í a para su asentamien­
to en p a í s e s ex t raeuropeos .—(EFE) . 

RBACOION DE5FAVORABIE DE LOS 
JUDIOS 

JERUSALEN, 13.—^La pr imera rcac-
ción oficial j u d í a frente al discurso 
de Bevin ha sido expresada por el 
Dr . Bernard Joseph, jefe in ter ino del 
departamento pol í t i co de la j u n t a j u ­
dia que d i j o : "Estamos profundamen­
te desilusionados. El pueblo j u d í o 
nunca se s o m e t e r á a e s t o " . — ( E F E } . 

Y DE LOS ARABES 

JERUSALEN, 13.—La pr imera reao« 
ción de los á r a b e s ante la d e o l a r a o l ó n 
de Bevin es de d e s i l u s i ó n . 

El Dr . Ja l id l , jefe del part ido r e ­
formis ta á r a b e , d i j o : "Acuso 41 Go­
bierno b r i t á n i c o de haberse re t rac ta­
do de su promesa hecha en el L i b r o 
Blanco. Me parece que el objet ivo ú l ­
t imo de la nueva pol í t i ca es la crea-
cldn de un estado j u d i o " . 

Otros dirigentes á r a b e s expresaron 
t a m b i é n su repulsa al nuevo plan so­
bre Palestina expuesto po r B e v i n . — 
( E F E ) . 

PALESTINA AMENAZADA DE UNA 
AGRESION EXTREMA 

E L CAIRO, 13 .— "Palet ina se ve 
amenazada por una a g r e s i ó n extremn, 
sin precedentes en la h is tor ia del 
p a í s " , ha declarado el je te del pa r t i ­
do " w a f d i s t a " egipcio, d i r i g i é n d o s e a 
los miembros del part ido con ucas ión 
del "D ía Nacional de L u c h a " . 

Habló antes del discurso de Bevhi 
y d i jo que todos los á r a b e s t^n'an 
que apoyar por -todos los medios a 
'os á r a b e s de Pa le s t ina .—(EFE) . 

las necesidades prhnorduu-
la e laboración de una ^ 
votación del p r e s u n t o U * T Í 

Tercero.—Que el Gohip« 
cooperación de todas las V a l ^ H 
Asamblea.—(EFE.) PART«8 de ¡J 

E s t é t i c a 

d e l j a r d í n 

e s p a ñ o 

(CONTINUACION DE OCTAVAD 
muertos para hacer mejor d d J l J 
lo puramente natural. Es el t m n J T * 
que se colocan ruina; el L w " * 0 «» 
diferencia de los j a r ¿ V ¿ ¿ T ' 4 
que se hacen construcciones i n S ' ! ! 
damente rusticas para manten-!? í ln ^ 
hbno, o de los ingleses, en q u , ^ ' " 
diferencia de lo arquitectónico % ü S u ! 
ra culmina en la erección en * £ 

R e g í m i a n l o d e I n l a n l e r f a 

N é r i d a n ú m e r o U 

A N U N C I Ó 
Por el presente se saca a concurso 

una plaza, bien re t r ibuida , de cocinero 
mayor para ia fuerza de este Regi­
miento. 

Las personas que deseen optar a ia 
misma h a r á n sus ofertas por escrito 
al Teniente Coronel Mayor (Cuartel 
de S á n c h e z Aguilera, en esta Plaza), 
antes del día 25 del presente mes. 

El Ferroi del Caudillo, 10 de no­
viembre de 1945*—El Teniente Coro­
nel Mayor, R a m ó n Blanco Linares .— 
V.o B.O; Ei Coronel, Olio. 

, t> - — ^ « i p i e t e «tifo*. 
• —Espana-dice momentos desoul 
otra vanante d*.esta conversación J ü 
d iza-es el umoo país que posee i £ 
Bes medievales. Estos jardines, gol 
mo las ciudades del medievo. conwKiriT 
con , criterio múltiple. Se proyectan 
trozos con su ar monía válida -wa es A 
uno V con amor por la sorpreu Así 
mo Santiago. ofrceej a cada 'mmZ 
perspectivas mesperadas, nuestras UMÍ 
nes árabes carecen de un eje como"]» 
italianos, y constituyen unidades ceci, 
das con sus elementos ornamentales jú 
superablemete dispuestos. Esa fuíntt1 
pequeña, esas _ macetas, ese Menudo j ^ ' 
calo de azulejos, no pueden llev-irje » 
mayores dimensiones sin pendida de 1» 
armonía. T a l suced* con algunos bifw 
intencionados pastiohes áú Parque ^ 
Mar í a Luisa de Sevilla. 

-^Con d Renacimiento—afirma itu 
pués—los jardines tienen ya un «je ic< 
bre . d cual se ordenan re^ladoj pof 
criterios de tf-an pureza arquitectónica 
Hasta más tarde no nacen los isirós 
movidos por un interés botánico, w 
procuran reunir muchas espeati 
feren tes, 4 menudo tropicales. 

—Es el ja rdín de la Jlustradón-pen-
samos nosotros—. Goethe mfark éi 
herborizar en él. 

Y Cebrián, como «i héÁmy VÍÍT.W 
do nuestros pensamientos, se lana ¡ LH 
juego 'd ia léc t ico sobre la estéticj tó/a;-
dín, el sentido barroco y el clísiooer, eí 
que danzan los jardines del Abm 
Sevilla, la Alíberca. los de Kmm % 
el Escoria!, desbordando nuestra mfa*, 
ta capacidad de retentiva» 

E l jardín más adecuado a Glüdi-w 
gún nuestro interlocutor—es d Siroco, 

— U n bafrooo—aclara—con 'nfluenciii 
del jardiín inglés. Razones de dina y di 
cultura aconsejan conjugar estas ñus tet> 
dencias que tienen una nota común w, 
su amor a lo natural. Hay «a GaW 
muy bellos jardines barrocos QW, «w 
el de Puentedeumc, pueden ser baíe W1 
ra el embellecimiento de zonas urbauSi 
o que deben ser conservados v nwjW 
dos por su belleza. Aquí, en kjCoro* j 
ña, tiene atractivo ese pequeño jardín de 
San Carlos, jardiín romántico. 

—Es un j a rd ín de otoño—«mKntm». 
— S í . Todos estos suelen ser jiu'o''*» 

de una época. De una estación co Ia (IM 
rinden su mayor belleza. Pero la &w 
belleza del jardín no reside en la com* 
binación colorista de sus masas vegm'* 
les que es tá en el terreno Je lo 
rico, sino en la ordenación d* sos ?** 
mentes, piedras, estructura y veffetKion, 
Algunos arquitectos modernos han 'k**" 
do a tratar la masa vegetal como s i » 
tratase de piedra'. E n España las we 
jores realizaciones son obra de W'" 
thuysen, que opera con un sentdo 
rosamente ciáis ico, aprovechando «CT-
truedones anteriores con un e0***®* 
antológico que no excJuye fuera ct 
cional; Ruhió y Tuduri. que hiw «J 
ravillas. y Forestier. el gran ^wwcw, 
que ha impreso huella con su gran» 
en la jardiner ía de B^rcelíiM' 4 

Respondiendo a la única pregumo cor. 
creta de esta scmiconversación <ftie Í I , 
él hemos sostenido v pálidamente reí 
jamos. González Cebrián nos "™ 
actualmente se sigue, tanto en 
ría como en lo urbanístico, ^ 
moderadamente localista. Se COtt* ^ 
las viejas formas pero «n .(,u* ¿ I j ^ 
prescrita una posibilidiad d« ' " f j L l j i -

Y no queriendo cargar mas e. >• 
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Un 

ble libro de notas de nuestro recocráj 
nos diespedimos de este a ^ V j , , (kl 
ven, restaur?dor de bellezas V J ™ " ^ 
Palacio de Gelmirez y J Í L T Í l t -
do del Coro d^ la a t t d r a l 
na. a quien el Jurado ha ^ r j ? 
unaninr'dad este prem:o nacio^i 0 ^ 
nuitectura, en materia tan ° ^ c ' L «en» 
licada como es sujetar a norma w v - ^ 
Sarniento la flora anárquica Y^ ' 4-
abandonada del marav i l lo^ J ^ m ^ i 
fiol. 
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c a i r o s , tan alejados del 

* ^ ™ i t r e i a s que la Prensa con-
^ e f l segunda importancia: 
^rcl f de nuevo escenario de la 
CM0 Pero en el conjunto 
^ro, ciwi. * quiere, del 

prvenir tener cavltal inte-
^ t t m t o n w h o mülones de 
r é s J n Z y sus casi 10 millones 
^ S m t r o s cuadrados de exten-
^ T h a podido gozar de la paz 

f f S o V, en cambio, ha visto 
^ f T m más tuerza aun que 
Te*Tm guerra civü, que siembra 
ant*sJhrev Ui destrucción en sus 
e l U t í J n á - d e verdadera promi' 
^ m r l b s iesoros de todo orden 
^ Z e r r a n - , anegando en san-

hace nada menos que 
^ S Z a u e fué milenario Impe-
H t a J i m c i ó n - ^ d o r m i d a aho-
l{^yr! va esplendorosa cuando 
. J X L i a d o s europeos todavía 

^ T m d k a desde la re-
J ión de 1924 en dos bandos 

I S c i i m e s - ^ o m u m s t a s y na-
I LJktas~-4m obedecen, respec-
I t í n í e órdenes del Gobierno 
\' S m h telCübiernodeChan-
I en ChunTdng actuah 

lo triste del caso es que esta gue-
rr í e id a i M a desde siempre por 
M a s extranjeras. E n este caso 
Rusia esvecialmnte. Y que a pe­
tar del intervalo de ocupación j a -
¡orna m logró imponer por la 
imza el orden en la zona norteña 
v crear un Estado industrial y ño-
reciente en Manchukuo, necesita 
ahora de nuevo que otra potencia 
ignalmnU lurte y decidida, tome 
«obre sus h-ombros la tarea de im-
mner la /ucrza de sus razones con 
hs razones de ¡a fuerza. No hay 
otra solución. 

Desde Mongolla y desde el Te­
ñan, Rusia atiza la guerra. Está 
más cerca del resto de China que 
los norteamericanos, porque éstos 
tienen que cruzar el inmenso Paci­
fico para llegar a las costas del 
"Mremo Oriente". Tiene su aten­
ción absorbida ahora con la ocupa-
úh del Japón—que le servirá de 
Use para ulteriores penetraciones 
d« mis envergadura en China—y 
por de pronto son los comunistas 
chinos, apoyados secretamente por 
Moscú, los que desarrollan, al pa­
recer con más ventaja inicial, la 
mrra civil E l mariscal C h a n - K a i -
Chek cuenta con el apoyo condi­
cionado de los norteamericanos, 
pero muy débil por lo escso de sus 

I /ecfíros y la necesidad diplomáti­
ca de "salvar la cara" ante Rusia, 
apareciendo como neutrales en este 
emicto, aun. a sabiendas de que 
Rma apoya secretamente a los 
Mversarios de Chan-Kai-Chek. 

la situación actml es la siguien-
'2i , 1 r í o yan-Tse-Kiang, arteria 
vm de China y fuente de ¡as prin-
mies riquezas del país, porque es 
í L eomuni^ei6n y porgue su 
™fca es inmensamente rica en 
menas primas y cosechas, es la 
l . L 1c?ntacto 'de nacionalistas 
t r i S ^ i i 8 , en casi toüo su reco-
& Z C Z Í n ? Centml V Oriental. 

emenda nipona, trató de ocupar 

N O M A R T I N E Z 

Utri». . A B O G A D O 

C O R U S A 

Por W. V . V , 

con sus tropas el Norte de China 
y llegar hasta el Manchukuo. No 
pudo. Se le adelantaron los rusos, 
que con sus ejércitos ocuparon este 
Estado, creación japonesa, y las 
provincias meridionales del mismo. 
Se llegó a un acuerdo entre Chan-
Kai-Chek y Moscú, por virtud del 
cual los ruso§ evacuarían el Man* 
chukuo, dejando la China en ma­
nos de los chinos. Pero con una 
condición que lo invalidaba: las es­
taciones del ferrocarril manchú 
quedarían ocupadas por guarnicio­
nes rusas para poder utilizar en 
buems condiciones la linea férrea. 
L a realidad es que hoy, después de 
haber " evacuado" Manchukuo, 
mantienen los rusos un ejército 
más numeroso que el que emplea­
ron para invadir la Manchuria, con 
misión de custodiar el ferrocarril". 
Y mientras tanto las tropas de 
Chan-Kai -Chek no pueden llegar 
a Manchuria porque las tropas co­
munistas se le oponen en guerra 
abierta sobre el ferrocarril meri­
dional. 

Chan-Kai 'Chek pretende~-*y lo 
ha conseguido—utilizar los medios 
d e transporte norteamericanos 
(aviones y buques) para llegar a 
Manchukuo y a los puertos de la 
China del Norte. Pero, a pesar de 
ello y de las protestas comunistas 
por esta ayuda norteamericana, el 
hecho es que no h a n podido reali­
zar desembarcos en el Norte, ni han 
podido llegar más que a la frontera 
manchú , y para eso sólo en algu­
nos puntos. 

Pronto será esto un problema 
grave para Norteamérica si en la 
guerra civil las tropas comunistas 
logran extender su campo de ac­
ción. E l desorden, ta barbarie y las 
destrucciones serán el denominador 
común de lo que. Norteamérica 
quiere qué sea un mercado de los 
productos estadounionenses. Y R u ­
sia, desde detrás de bastidores, pre­
tenderá atraer este mercado pa­
ra si... 

De a h í que m á s pronto o m á s 
tarde el Gobierno norteamericano, 
desde sus bases del Japón, habrá 
de sustituir ai Imperio déi Tenno, 
ya desaparecido en la labor de im­
poner a la fuerza el orden y la paz 
para hacer de China un país flore­
ciente en vez de un inmenso campo 
de batalla. Veintiún años de guerra 
civil ininterrumpida son bien sig­
nificativos... 

A y e r l l e g ó a L a C o r u ñ a 

i s p o a u x i l i a r 

J e S a n t i a g o 

M a ñ a n a J i a r á la v i s i t a p a s t o r a l 

a l a Colegiata 

lEM la taMe de ayer Ikigó a L a Oo-
nuña ei siefior Obispo Auxiiriar San-
ímgo, idootcnr doá Joeó Souto ViziO.S'0, 
que se ¡hospeda • en la resMenola di& las 
MiM. Capuoí i ims , 

A su llegada. íuió ou'miplianentadü 
por ,©1 soñor Abad da la R. e I . Cole­
giata-, don SanUago Fernández. 

¡Mafiana juieve'S,x a las diez y media 
de la mañana, hará la santa pastoral 
•visita en la iglesia Colegiata, y el s á ­
bado la realizará en la iglesia de San­
tiago, y seguidamente adminietrará e! 
sacramento de la Gonfirmaoién. 

R T E 

v o n t c a ele S o c i e t í u t í 

PETil'QUOiN, DtE MANO.—« Por don 
Juan Beirmúdeíz González y señora y 
paira su hijo don Eiigenjo ha «Ido pe­
dida a loe señores de Troohe-Palaeios 
la mano de su hija Isabel. 

Entre los novios se orillaron. va­
liosas regalos y 'ra boda quedó oon-
oertada para fecha próxima. 

Con tal motivo están reciihienda mu-
cihos feliioitaoioines eí futuro matri­
monio y sus re-sipeotrvas familias, tan 
consideradas en L a Goruüa. 

NOMBRAMUESNTO.— E l doetor don 
J o s é PoiUa Piernández ha sido nombrado 
soeio de número de la Asioolación E s ­
pañola do Urologfa. 

Con motivo de tan mereolda dis-
"tlnoión reciiibe mucihas felleltaelones, 
a las que unümos la muestra muy efu­
siva. 

'BAUTIfZO.—E\ domingo a las seis 
de la tarde y en la iiglesia parroquial 
de Santa Luicía, reeilbió las aguas bau­
tismales el hiijito reolén nacido de. los 
señores de Garro (don'Fernando) ella 
Maipfe Alvarez Boma. Invnoniéndoie 
los nomibres de Germán Vicente. R a ­
fael. 

L E T R A S R e v i s t a d e l H o g a r 

"VlBAJEiROS.— Regresó de Madrid, 
donde as is t ió a la boda de la señoriita 
de Qulroga doña Amipero Blanco de 
ía Viña Süárez de Vigo. 

— T a m b i é n de Madrid regreisó la se*-
florfta Oamiiña Paginas, secretaria 
particular del alcalde. 

—JPara la capital de Bsipafia, y des­
p u é s de haber pasado una tejmporada 
en la amable compañía de sm hijos y 
nietos, sa l ió papá Madrid la distin­
guida señora doña Obdulia Sanche, 
viuda de López aoom;pañada de su 
bija María de los Remedos. 

—De Santiago, donde pasó una 
tempoTada con sus padres, el Hoctor 
Villar Iglesias y m señera , regresó 
acompañada de sus b'ijos la distin­
guida esposa del dioetor FoClla F e r ­
nández . , 

£ 9 O 

Se f r a c t u r a la co lumna ve r t eb r a l 

al caerse de un c a r r o 

E l vecino de Elvlña, Manuel Seoane 
Lantes, se cayó ayer de un carro de i 
país y se produjo, según dictamen de 
facultativo de guardia en la Gasa de 
Socorro del Hospital donde se 1c pres-
tó asistencia, paraplejia por posible 
fractura de la columna vertebral.' Su 
estado se oaliñcó de grave. 

Otros lesionados con fractura. — A 
causa de haberse caído al suelo, Joa 
quina Sánchez, de 96 años , de la calle 
de Rosalía Castro número 5, sufre 
fractura de ambos maleólos del pie de­
recho y probable fractura de la pierna 
del mismo lado por su tercio medio. 

E n accidente de trabajo, se ocasionó 
probable fractura de astrágalo dere-
ciho y luDcación tibio-as trayallina,, de 
pronóstico reservado, Joaquina Monte­
sinos Seijas, de 28 años, de Atocha A l ­
ta 105. 

c i o n t i 

J . ^ m S n ^ o í ^ S l T ^ / 1 ^ 8 ^ a ^ ' ^ t e » a alumnos en la ©seuela 
¿ 1 * * 0 ^ e ^ S n J b T ^ f ^ eé te Cent™' s ' e ^ dispone la Orden 

I d u S L F a í d S V f ? ' ^ K 0'.n,úm- 231) ' ^edando^abierta la ad-
^ « e c t o a i l g u n f ' ^ f J / S ^ 31 d e l próximo mes de Diciembre, no surtien-
D i J * m m n nT™ 8'e íecil)an ooa PO«'terioridaa a la indicada fecba. 
C o t E <?^ I ^artt en los exámenes s e r á formulada por e1 

m m ^ J ^ i T í 1 ^ ' ^ lnsten«ia diri^da al Señor cSronel 

811 « S c T Í l?,r-5lí i?'( l0J de s,u conducta expedido p w las A u -
Z f j ^ ^ Z ^ vacunada dentro de los 
C 3 f c e s de V S ncif1 Z t ^ T t ^ ^ l en alguno de los ^ ^ ^ « t e ® <i,e, T)rpfp^n;n-f A J?aliasen eomprendidos en alguno de los 
C S a n d 0 l w w S S ^ d?e,rá'n- h ^ e t í o , c o n s t a r en la instancia, 
C f ? ^ del ¿ o S S l o ^ l W ? m e a 1 0 Huérfanos 
. C i e n t o s , Y Huérfanos de maestros y obreros de los 

y ^ ^ r n tíel S w ^ - ^ " í ^ r e s o ex-combatientes. 4.» Hijos de 
L ^ ^ 0 6 ^ - ^teblecimsento y, 5.» Hitjos'de padreg pobres o faml-

^ s l í ^ h o L ^ ^ ^ ;a P R I M E R A QUINOENA del mes de 

DA GUARDA".611 ^ 0ficinas de Ia d irecc ión , en «1 

£ ! Comandante Jefe de! Detall accidental 

Heridos por agresión.—¡En Encrobas 
(Cerceda) fué agredido por unos Indi­
viduos, por cuestiones de "vecindad, el 
joven de 20 años, Jesús Barbelto Par­
do, quien sufre una herida de cinco 
centímetros ániteresando pulmón y pe­
ricardio, en el hemltorax izquierdo, 
otra de tres centímetros en el hemlto­
rax derecho posterior, y otra en el co­
do izquierdo. Fué traído a L a Coruña 
y quedó ocupando una cama en el Sa­
natorio del Socorro donde fué some­
tido a una delicada intervención qui­
rúrgica pop el cirujano señor Ponte 
Ferreiro. E l estado del herido se califl-
có de grave. 

— E n la Casa de Socorro del Hos­
pital fué asistida María Pallas Insua, 
de 33 años, de Papagayo 20, de una 
contusión y hematoma en la región 
occipital y contusiones de pronóstico 
reservado en la cara, que le fueron 
ocasionadas al ser'maltratada de obra 
por tres Individuos cuyos nombres fa­
cilitó en la Comisaría de • Policía ai 
formular la consiguiente denuncia. 

Detenidos.—Por la brigada de lo Cri ­
minal, del Cuerpo general de Policía, 
han sido detenidos y puestos a la dis­
posición de la autoridad correspon­
diente, Fidel Ramón Casanova Mejías, 
alias " E l Fidel", natural de Madrid; 
Juan Gea Núñez (a) " E l Lavativas", 
natural de Linares (Jaén); Adolfo L o ­
renzo Pérez (a) E l Adolfibo", de Gar-
bailino (Orense), todos conocidos ma­
leantes, y a Garlos Reboredo Santos, 
que se halla reclamado por ia Comisa­
ría de Policía de Vigo, como supues­
to autor de varias sustraccionés. 

P a s a r ! n , n o m b r a d o 

s e l e c c i o n a d o r 

n a c i o n a l d e f ú t b o l 

MADRID, 13. -~ Luis Casas Pasarín 
ha sido nombrado seleccionador na­
cional de fútbol a propuesta de la Fe ­
deración Española de Fútbol y acepta­
do por la Delegación Nacional de De­
portes en s u reamión celebrada el lu ­
nes por la t a r d é . — ( C I F R A ) . 

e p o m y o a v o r d o o a 

E n Córdoba la Sultana le corres­
ponde al Deportivo jugar su próximo 
partido de Liga . Para allá saldrá el 
equipo mañana jueves, por la tardo. 
S u compos ic ión se ignora por ei mo­
mento, pues depende del parritlo de 
entrenamiento que se celebrará hov. 
Parece que no podrá jugar, Pedrito, y 
P o r t u g u é s es tá también tocado en un 
tobillo a consecuencia del partido dei 
dominRO. 

" E C C L E S i A " 
órgano de la Direoolón Central d« i« 
Acción Católica Española, publica «n 
su secc ión " L a voz de io« prelado»" to. 
dos les documantos del Episcopado as-
pañol, difundiendo asi las normas y 
»nseñanza d« la Jerarquía eolesiastlc» 

' P R E C I O S DE S U S C R I P C I O N 
España Extranjart 

Semestre mnamm E 2 n 
Año m m . . é •O 90 
AOrfllNlSTRACION: Atfonsc X I , « 

Madrid, Teléfono 21080 

E l próximo domingo, día 18 de! co­
rriente, se reanudará el camoeonato 
de Liga de la Primera y Segunda P i -
visión, con los siguientes encuenUos : 

Primeí"» Div i s ión .— Atlétiao Avia­
c ión-Sevi l la . Español-Madrid, Valen­
cia-Celta, Atlét ico de Bilbao-Casie-
llón, Murc ia-Hérculos , .Oviedo-Barcb-
lona y Alcoyano-Gijón. 

•Segunda Div i s ión .— Perrol-Xere?, 
Santander-Sabadell. Zaragoza - Beai 
Sociedad, Tarragona-Salamanca, Cór-
doba-Coruña, Betis-Mallorca, Ceuta-
Granada. 

Los anteriores partidos se jugarán 
en l,os campos de los equipos citaaos 
en primer lugar. 

L o s d e p o r t e s 

e n S a n t i a g o 

EÜL P A R T I D O S .WTIAGO-ORSNSANA 
A BENEFIGíp D E L A CAJA D E L 

C L U B SANTIAGUES 
SANTIAGO, 13.— Recibe el próxi ­

mo domingo el Club Santiago en ei 
Estadio Municipal de Santa IsaDeí la 
visita del Orensana. E l encuentre), 
que dará comienzo a las 4 de a tar­
de será a beneficio de la caja de.' cluo 
sant lagués . 

Los jugadores locales vienen rea'l-
zando los entrenamientos con el fin 
de hallarse en ia mejor forma física 
e infligir a los jugadores orensanos 
una derrota con la cual afianzar la 
recuperac ión Iniciada el pasado do­
mingo. 

E L A R E N A L A L A CORUÑA 
E n este mismo día se desplaza a L a 

Coruña el "Club Arenal", que tendrá 
que v é r s e l a s en \m difícil partido oon 
el Deportivo Juvenil, conceptuado en 
Santiago como el mejor conjunto dei 
campeonato regional de la serie A. 

S E R E T I R A NAVARRO 
Juan J o s é Navarro, que i c iba de 

obtener la licenciatura, en Derecho, 
pundonoroso delantero centro dei 
Santiago, ha enviado una carta rauj 
afectuosa a ia Directiva de este OÍUD 
agradeciendo el comportamiento que 
han tenido con él y encargándole que 
en su nombre exprese a la afición, 
público sant lagués y prensa, su reco­
nocimiento, indicando a la vez que se 
retira del fútbol para ejeicer las fun­
ciones de abogado. 

F U E S O L I C I T A D O UN HOMENAJE 
PARA F E R R O N 

En. el semanario deportivo "Jor­
nada" se receje una carta orindando 
a la directiva del Club Santiago ia ce­
lebración de un partido homenaje ai 
veterano defensa Perrón. 

L a sugerencia fué muy bien' recibi­
da por la afluión. 

¡MUJER TRABAJADORAI 
Si en los dos úl t imos años trabajas­

te por cuenta ajena al menos nueve 
meses, tienes derecho a solicitar un 
P R E S T A M O NUPCIAL de 6.000 pose-
tas. Con él trocarás en espléndida 
realidad tu ansiada felicidad de un ho­
gar propio. 

O I S e o s 

J P N nuestra relación de candidatos 
imposibles para, el puesto de de­

lantero centro del Deportivo de L a 
Coruña ni figuraban, afortunadamen-
iex Otero ni Elícegui. 

Con lo que queremos decir que so­
bre IQS dos recaen muchas sosPs:has. 

* * * 
O O i ? cierto que es fácil que veamos 

q Otero en el eje del a^que / « -
venil el domingo contra el Arenal, 

* * * 
P ' O N el Deportivo marchará a Cór­

doba el ex-jugador deporlimsta x 
actml directivo don José Torres, de 
cuya experiencia futbolística se es­
pera un resultado, si no halagador, 
distinto del 2-0 encajado hasta ahora 
en cuantas visitas hiso nuestro se­
gunda división. 

* • * . 
portugueses han hecho público 

el. Programa internacional para la 
presente temporada y anuncian Para 
la primavera un nuevo partido, contra 
la selección española, a la que, se" 
gún dicen con morbosa delsccación, 
aun no han conseguido vencer. 

A l fin y al cabo es un record. 
* * * 

1^4 F . I . F . A . acordó recientemen­
te expulsar de la entidad a1 ale­

mán Bauwens y al .italiano Comen­
dador Mauro, por sus actividides en 
Europa durante ¡a pasada qujrra'. 

Suponemos aue él Comendador al 
enterarse de la noticia se hab*á abor­
dado de Centellas. 

V I C T O R I A D E L Y U M B O 
E l domingo contendieron los equi­

pos Sporting Yumbo y Volante, ven­
ciendo el primero por 4 - 1 , a d j u d i c á n ­
dose una magnifica copa. L o a ^ é n c e -
dores formaron con EnriquéJpteduar-
do, Tonecbo; Machín, Martín, \Tré-
rioo; Antón, Goleta, Hernán. UD-^a y 
Chpco. 
CAMPEONATO D E L UNION , CIUD AD 

E l Unión Ciudad organiza un cam­
peonato para menores de 17 años. L a 
junta de delegados será m a ñ a m , j u e ­
ves, a las ocho y media, en ia i ;a-4 
zuela de Cortaduría. 1 

i d @ s p o r .' m m m m 

i c l d i f i a 

Relaiclón de persona^ qué fueron 
sancionadas por circular montadas en. 
bicicieta llevando, excesiva velocidad,, 
direcciones prohibidas y otros exoesus, 
inifiikigiendo el Código de Girculación 
y Ordenanzas municipales: 

Domingo Méndez, vecino de Caba­
lleros, 10; Ramón Guerrero, de Santo 
T o m á s , 18, primero; José Pérez , da 
Teresa Herrera., 11 , primero; Andréa 
Sánchez , de Sanrique, 25, bajo; DGM 
mingo Suárez, de Real 2 1 , primero; 
Eiugeniio López Rey, de la calle del; 
Arenal; Eugenio Pita Garrido, veciñoj 
de Santa Cruz; Alfonso Sanmartín So-« 
moza, de Castro Chañé, 1; Manuell 
Vázquez, vecino de Labeñou; Francis-. 
co Veira Campos, vecino de Meicendej 
Miguel San Claudio Veloso, de Angel^ 
7, cuarto; Ricardo Rey Iglesias, veci-; 
no de Pravio; Manuel Veira Maivís, da( 
San Pedro de Nos; José Rojo Mallo* 
vecino de Arte i jo ; -Jesús Alvarez Abei-^ 
jón, del Castrlllón sin n ú m e r o ; An-: 
tonio Vidal, de ia calle de- San J o s á 
15, tercero; Angel Reija Vázquez, da 
Graillde 59, primero; José Pérez Gar-« 
cía, vecino de Peruieiro; Manuei Bran-» 
dariz Torrado, vecino de Cambre; Ma­
nuel Méndez Rodriguez, vecino- de G a -
rrai ; J o s é Torreiro Alvarez, vecino del 
Cambre; EraiHio Prego Paga, de Fai - i -
perra, 58, bajo; Manuel López Gonzá^ 
lea, de lá calle de San L u í s ; Juan Ma* 
nuel Ojén Otero, de Monforte 16, ter­
cero 'izquierda; Fernando Fernándeíg 
Mosquera, de Plaza de España %%i 
primero; Carlos Crespo Rey, de Mo­
ndos 88; Garios Várela López, de M a ­
ría Pita 2, segundo. 

L a Coruña 12 de noviembre de 1948 

A P A R A T O E N A R T R O D I A L F A R R E para la contención de las H E R N I A S , 
cualquiera que sea su tamaño (slnguilarmente de las operadas que se han 
reproducido). E V E N T R A C I O N E S , ESTOMAGO CAIDO y RIÑON M O V I B L I , 
Adamás de adaptarse exactamente al cuerpo sin producir la menor molestif 
en ningún punto, ejerce su presión no con tirantes o correas, sino por medio 
de dispositivos que permiten graduapla y fijarla en la dirección conveniente. 
Nos ponemos a disposición, de los señores médicos que deseen examinai? 
estas característ icas . Tanto estos A P A R A T O S , como los C O R S E S (VSEOA . |> 
C O R R E G U L A D O R E S para las D E S V I A C I O N E S DE LA COLUMNA VERTE» 
B R A L , se construyen especiailmente para cada caso, mediante presoriipcióa 
íacuiltativa. 

Visáita en SANTIAGO, para recibir encargos, ea día 15 del actual noviem-* 
bre, de 11 a 2 y de 3 a 5, en el Consultorio de D. Angel Otero López calle C a l ­
vo Sotelo, n.» 29, piso 2 .° . En L A CORUÑA, el día 16, de 11 a 2,, ene i Cónsul» 
tarto de D. Jaime Iglesias, calle Rúa Nueva, núm. 18, piso 1 0 - En E L F E R R O L 
D E L C A U D I L L O , el día 17. de 11 a 2 y de 4 a 6, en el Gonsuiitorio de D. r ,raa-
IU> F . Sueiras. calle Gaivo Sotelo, núm. 84, piso 1.°, y en Lugo, el día 19 de 
11 a 2, en el Consultorio de D. Angel Roca Novo, calle de la Reina, núm ' l l 
pnmero, bajo sus prescripciones respectivas. 

CASA C E N T R A L FUNDADA EN 1897? " G A B I N E T E O R T O P E D I C O Ofl 
DON JERONIMO F A R R E " , Calle Marqués de Valdeigiesias (antiaua de \m 



£ L i D E A L a & l t E & t 

L a E n c o m i e n d a 

d e A l f o n s o X 

a l S r . A r i a s 

A l i d r e u * 

^ l e fué i m p u e s t a por ej Min i s t ro 

; de t d u c a c i o n que e x a h ó ia f igu ra 

0 del homenajeado . 
H. E l ministro de Educación Nacional, 
:3señor Ibáñez Martín, impuso la Enco-

inienda de la Orden de Alfonso X el 
Sabio, al jefe de Contab:l:dad de su de-

^partamento y jefe superior de A±r. inis-
" fración civiB den Nicolás Arias Andreu, 

con motivo de haber cumpl do sus bodas 
:«[e oro con la Administración pública. 

E l acto se celebró en el Saión Goya 
::del Ministerio de Educación i Jidonal, 

'y fué presidido, con el ministro, por los 
subsecretarios, de Educación Nacional y 

" E d u c a c i ó n Popular y los directores ge 
íieraíes de Enseñanza- Media v, Uníveí-

i t i i t a r i a . Bellas Artes, Primera Euseñan-
y ProfesionaJ v Técnica, y otras 

personalidades del Ministerio. 
Tamlbién acudieron representacíonee de 

}a provincia de L a Coruña, presidida por 
1 f u alcalde, v de Lugo, también por el 

alcalde. 
En e acto estuvieron preientes tedos 

los funcionaros que prestan sus servi­
cios en el Ministerio y los componente» 

Ém la masa coral "De Ruada" (Orense), 
• E l señor Ibáñez Martín comenzó re­
firiéndose a la ejemr/laridad del acto que 
fe celebraba. Cincuenta años de servicio 

i*n una línea inquebrantable de ofrecei 
V a Patria todo su esfuerzo, es un ejem-
-tjlo que vo debo destacar ante todo*, 
inte los que hov comienzan, sobre Lodo, 
para qur vean en la persona del señor 
Andreu un modelo que im'tar. 

El s e ñ o r Ministro cont inuó hacien­
do una exacta semblanza del per fe« -

L a s f u e r z a s h o l a n d e s a s 

n o h a n p o d i d o a ú n 

d e s e m b a r c a r e n J a v a 

so X E l Sabio, mientras todos ios pre­
sentes prorrumpían en̂  aplausos. 

Seguidamente el s eñor Arlas pru-
nunció unas palabras visibleroónte 
emocionado para agradecer el home­
naje. Se refirió a su labor adminis­
trativa desde el año 1895, en que co­
menzó a prestar servicios como au­
xiliar adminlstratvo de la secretaria 
de Instrucción Pública de L a Gon'ña 
hasta la época actual. Agregó que no 
merec ía el homenaje, toda vez que él 
se l imitó a.ejecutar fielmente las ór­
denes de sus superiores. Agradeció 
también a los representantes de Ga 
licia la participación gallega en el 
homenaje y dedicó frases de encen­
dido elogio a aquella región española 
y a sus hijos ¡ lus tres , entre ios que 

to funcionario que "en hero í smo anó-, | descuella de modo portentoso el ÍP-
|!imo, en cada minuto del día, se h a - | signe ferrolano actual Jefe doi E s -
Jtla dispuesto con su inquebrantable I tado español , General ís imo Franco, 
«ent imiento del deber; a realizar lo j E l señor Arlas f u é , objeto de una 
que España demanda de cada uno d<5 {calurosa ovación, 
pus servidores administrativos. E l E s - j D e s p u é s los asistentes fuerm ob-
tftdo cimenta la mejor razón dt su? sequlados con una copa de vino es 

B A T A V I A , 13.—XAS autoridades m i ­
l iares británicas no han dado aún el per­
miso 9 las fuerzas, holandesas para que 
desembarquen en ías Indias Orientales 
Neerlandesas. E l buque de 22.000 to­
neladas "Alcántara", - ha llegado a Sin-
gapur con cuatro batallones de tropas 
holandesas (unos 3.300 homibres) y el 
"New Amsterdam", con un número 
igual de fuerzas, ha zarpado de Colom-
bo y. probablemente, se dirige también 
a Singapur.—CEFE). 

L A S F U E R Z A S CHINAS DE . 
, MONGOLIA PIDEN R E F U E R Z O S , 

CHUNGKING, 13 .—Las fuerzas na­
cionalistas chinas en la Mongo la In­
terior han requerido con urgencia eí 
envío de refuerzos, a Chuagking, con 
objeto de contener la ofensiva comu­
nista que amenaza romper el sillo en 

existencia precisamente en esta :ec-
elón de colaboraciones depuradas, 
que hacer ser verdadero e j e c u í ^ t 
'de d p e l l a mis ión sabiamente defini­
da por nuestros Pon t í f i ce s de ser e'. 
m á s fiel v igi lante y d i rec tor del h'.en 
é o m ú n de los pueblos. 

El s e ñ o r Iháfiez Mar t ín t e r m i n ó ha-
ijlendo entrega. en( nombre del *o-
W e m o , de la Encomienda de A l f c n - I jefes. 

p a ñ o l mientras la masa coral "Da 
Ruada" ejejeutaba escogidas compO' 
slciones. 

Por la m a ñ a n a , en la Iglesia de los 
Luises se c e l e b r ó una misa rezada 
en la que ofició el sefior Obispo de 
Astorga y a la que asistieron con el 

. homcn8>eado el Min i s t ro , los direc1, »-
I res generales del Min i s te r io y al tos 

la ciudad d« Kwe i sun . La ¿Vgenela 
Central News dice que las fuerzas de 
C h i á n g - K a l - C h e k luchan desesperad'-i-
mente en Paotow, al Oeste i lsi t é r m i ­
no del fe r roca r r i l de ePlping-Sulyan. 
— ( E F E ) . 

C o r d e l H u i l a g r a d e c e 

e l P r e m i o N o b e l 

Sin confianza y amis t ad ent re 

los pueb'os dice-no h a b r á paz 

W A S H I N G T O N , 13.—Cordel! H u l l , 
ex secretario de Estado norteamerica­
no, d e s p u é s de h a b é r s e l e comunicado 
la conces ión del premio Nóhel de la 
paz. ha facilitado por conducto del 
•Departamento de Estado la siguiente 
d e c l a r a c i ó n : 

"Como es natural , ha sido para m i 
una gran sa t i s facc ión el saber que se 
me ha otorgado el premio Nóbel de 
la paz. Si la labor por la paz ha sido 
Importante en e l pasido. lo es a ú n 
mas ei intensificarla y extenderla por 
todos \o* á m b i t o s de la t ierra , si que­
remos que • la humanidad sobreviva a 
esta era de "fuerza a t ó m i c a " . Es ta­
rea que incumbe a ios pueblos de t o ­
dos f:s patees. 

A tal fln, se necesita un esfuerzo 
continuado para conseguir que la o p l -
1 lón púb l i ca ee té plenamente Infor ­
mada en todo ei mundo. Pero no se 
debe olvidar que para lograr ta l fina­
lidad de paz duradera. es preciso 
mantenei1 confianza y amistad entre 
los pueblos y los Estados de las gran­
des potencias que l lovaron 'e l peso de 
la guerra contra el E j e . " — ( E F E ) . 

l a C c m l s i ó n d e M a f e r i a l F e r r o v i a r i o 

p a s a a O b r a s P ú b l i c a s 

M A i m U D , 13.— E l "Bolet ín Oficiai! 
Áel E « t a d o " , publicará mañana, entre 
éi t ras , las givulentes disposiciones: 

Presidencia.—Decretos por los que 
m dispone que la Comisaria de maícr 
í t a l ferroviario pase a depender del 
Minisíterio de Obras Públicas , y se fi­
jan las atribuciones de éste y del de 
indus t r i a y Comercio en dicho orga-

;,v,í)ismo: cese del Comisario el Teniente 
corone! de Estado Mayor don J o s é 

' 1kí«ría d« Peñaranda y Barea. 

C u a n d o 

Ejérc i to .—Decre tos por los que se 
promueve a inspector . médico de pri­
mera clase a don Antonio Valero, a 

.quien se nombra jefe de los servicios 
de Sanidad Miiitar dei Ejérc i to ; y a 
inspector médico de segunda clase a! 
coronel médico don Luis Gabnrda, a 
quien se nombra x jefe de Sanidad del 
primer Cuerpo de Ejército y de los 
servicios de Sanidad Militar de la pri­
mera Región. 

Industria y Comercio.—Decreto por 
el que se nombra Secretario general 
técnico de este Ministerio a don Ra-
íaeJ Rutbio y Martínez- ilorera.. 

OBR.>h PUBLICAS.—Decretos por los 
que cesa en el cargo de jefe de la 
Comisaría de material ferroviario don 
Rafael • Rubio y Mirt ínez Cerera, a 
quien se nombra representante del Mi­
nisterio de Industria y Comercio en el 
Consejo de Administración do la 
R E N F E . Se nombra jefe de la Comisa­
ria de material ferroviario a D. José 
Salgado Muro, y cesa en el cargo de 
representante, del Ministerio de Indus­
tria y Comercio en el Consejo de la 
R E N F E ,rton Domingo Betanzos. 

PRESIDENCIA.—Qrden por la que se 
autoriza la venta de escopetas de caza 
a los poseedores de licencia de caza 
y de justificante de haber solicitado 
el permiso de armas, entre tanto se 
les expida el permiso de armas co­
rrespondiente. 

EDUCACION NACIONAL.-—Orden por 
| la,que se resuelve el concurso general 

de traslado pf.ra vacantes de profe­
sores de escuelas del Maristério.—(CI­
FRA.) 

f u n c i o n e m a l . 

U » o t o m e p r o ú n c t o s que tes." 

g a n s u b s t a n c i a s que p u e d a n 

$ e r p e l i g r o s a s . R e c u r r a s i em­

p r e 9 i o s q u e s e u s a n p a r ¿ 

a n c i a n o s y n i ñ o s de p e c h e 

E n / o* casos ete a e i t i e x y sS®ff@j¡ 

4Bfo e a t ú a s m & & es mamvHfoso m 

E l M i n i s t r o d e T r a b a j o 

m t m n M M é 
MADRID, 13—Procedente de Valí 

de Uxó , en donde asistió a la inau­
g u r a c i ó n , del poblado Segarra, y de 
valencia, donde presenció también di­
versos actos, ha regresado a Madrid 
el ministro de Trabajo, señor Girón, 
que hoy asistió a su despacho oficial. 
— ( C I F R A ) . 

E l T r i b u n a l S u p r e m o 

f i ¡ p i n o p i d e s e a c t i V e 

e l p r o c e s o c o n t r a 

Y a m a i l i i t a 

M A N I L A , 13.—Ttl T r ibuna l Supre­
mo- filipino ha Interesado del general 
W . D, Styer, jefe de las fuerzas nor­
teamericanas en et Pacífico Oriental , 
se justiflQue en un t é r m i n o de cinco 
d ías , la r azón por la que se alarga el 
proceso contra el general n ipón Y a -
mashita, que m a n d ó las fuerzas de 
o c u n a c i ó n japonesas en Fi l ip inas .— 
( E F E ) . 

DAÑOS E N LAS P R O P I É D A D E S 
CIVILES 

W A S H I N G T O N . 13. — El to ta l de 
p é r d i d a s ocasionadas por la guerra en 
las propiedades civiles de las Filipinas 
asciende aproximadamente a ocho­
cientos millones de d ó l a r e s , s e g ú n un 
'nforme espacial del Comi té de I n ^ 
ves t igao lón en el Congreso. Una parte 
de esta cantidad, oue suma unos tres­
cientos millones de d ó l a r e s , va a ser 
cubierta por acuerdo del Congreso,-
oue ha rogado al Gobierno norteame­
ricano el pago de los d a ñ o s de sruerra 
sufridos desde el 6 de diciembre de 
1941. Los ouinientos millones restan­
tes, por d a ñ o s ocurridos desde ei 1 de 
ju l io de f942 . fecha en aue el Go-
Mprno ce só , s e í á n reclamados ñ o r me­
didas polfUos« rte indemnizac ión de 
segu ros .—(EFE) . 

C r ó n i c a r e g i o n a l 

a n u a l l a t a n o v a , ü i r e c l o r 

i í 

tíe/Or Vicente 

frBNTA B N F A R M A C I A 
' 

Jtotoriasado por la Censura, aúiHi 750 
drovleiottoi 

a r c a 
MADRID, 13.—Don Manuel Cayabo-

va ha sido nombrado director del pe­
riódico "Marca". 

E l sefíor Cesanova ocupaba actual­
mente la dirección' de la revista "Fo­
tos". Anteriormente fué Gobernador 
civil de Toledo, y durarite la guerra 
de liberación fué corresponsal del pe-

^ ó d i c o "Heraldo de Ara f ióa" ea W 
• t r en tes . - - (CÍFRAV 

S e t r a t a d e i d e n t i f i c a r l o s 

r e s t o s d e ! t a x i s t a 

a s e s i n a d o e n I g u a l a d a 

Ha s ido detenido e!. supuesto 

cu lpable 

BARCELONA 13.-^HaoQ unos cinco 
años desapa rec ió de Igualada el ta­
xista J o s é Vi la . El jefe de vig:lancia 
municipal ha descubierto, al cabo de! 
tiempo, restos óseos en el fondo de 
un pozo de la casia n ú m e r o 70 de la 
calle Roca y una cartera que se ase­
gura pertenece a la v íc t ima. Se proce­
de en la actualidad a la reconstruc­
ción de esqueleto para la identificación 
ds la vict ima, asi como para deducir 
la forma en que el supuesto crimen fué 
realizado. Parece ser q ü e este hallaz­
go ha obedeo.do a que entre los her­
manos de la v íc t ima han surgido se­
rios altercados motivados por cuestio­
nes de intereses y alguno de ellos ha 
dado alguna indicación para el descu­
brimiento.—(CIFRA.) 

U N A DETENCION 
BAiRCELONA 13.—Con referencia 

crimen de Igualada ha sido .detenido 
como presunto autor Ramón Enrich 
que fcenía gran amistad con el muerto 
J o s é Vila (a) " E l R .cá rd i to " . Parece 
que ambos ten ían negocios comunes de 
contrabando de tabaco y que la dis­
cusión que tuvieron la noche antes 
de la desapar ic ión de Vila fué en el 
mismo patio donde existe el pozo en 
el que se encontraron los restos. Ra­
món niega hasta ahora su PACbicifta-
^ . «a «1 cr inwa.—iCürBA.) 

S A N T I A G O 

E L PINTOR DON CANDIDO GARABAL 
SANTIAGO, 13.—Setenta afios de­

dicado a las actividades a E s t i c a s 
creemos que para un anciano que 
cuenta 82 afios y que a ú n sigue pin­
tando cuadros son causa suficiente 
para avalar la razón de ser galardo­
nado con la Medalla del Trab jo . 

En la t radicional calle de a Troya , 
al lado de la que fué famosa hospe­
der ía , don Cándido Garabal sostiene 
con el mismo v igo r de su luvcntu- i 
—entusiasmo y vocación—^ o' estu­
dio. Allí su figura se recor ta enmo 
una estampa venerada, liceo del arte 
y consulta de los que comhnzap ei 
camino de sofiar con pintar *1 cuadro 
de su c o n s a g r a c i ó n . 

Hemos visto e! trabajo del admira­
do don Cánd ido Garabal, 'n tsresant i-
s imo; y t a m h l é n recogimos capítui^fe 
de lo anecdotario s a n t i a g u é s . A! diva­
gar en torno a la o to rgao ión de la Me­
dalla de Trabajo e insinuarle - u po­
sible c o n c e s i ó n , supo r e s p i n d i n o s ' . 
"Se olvidan de un vie jo , pei'o no yo 
de Compostela" .—Diego de Compos-
tela. 
PREMIOS EXTRAORDINARIOS EN 
LA LICENCIATURA DE MEDICINA 

Ayer r e a l i z á r o n s e en la Facultad ce 
Medicina los ejercicio* para !a a d j u ­
d icac ión de los premios extraordina­
rios de la Licenciatura. Actuaron «ó 'o 6 
aspirantes de los 7 que hablan pre­
sentado la d o c u m e n t a c i ó n . La ca l i f i ­
cación de los dos tr ibunales será, co­
nocida hoy. 

MR. V A N HORN ELOGIA L A OBRA 
UNIVERSITARIA DE ESPAÑA 

El agregado cu l t u r a l de los E s t a d r » 
Unidos en E s p a ñ a M r . Van H o n , ca­
t e d r á t i c o en aquel pa í s de Lengua y 
L i t e ra tu ra espaflola. que recieniemeh-
te dió dos interesantes conferencias 
en la Universidad de Santiago, antes 
de regresar a Madrid d e c l a r ó a un 
periodista composlelano que le causo 
mucha a l e g r í a por su fondo const ruc­
t ivo , la labor univers i tar ia que rea l i ­
za E s p a ñ a . 

Este profesor, gran amigo le n ú e s 
I t ro p a í s , se propone dar con fe r enc l i f ' 

en las universidades de Zaragoza, 
Barcelona y Sevilla. Tiene en redac­
ción un l ibro acerca del mo-vimiento 
cu l tu ra l e s p a ñ o l . Hemos dp, r ep rodu­
cir sus notables decls.raciones. 

L A ESTACION FERROVIARIA DE 
OSEBB 

P r ó x i m a m e n t e s e r á n terminada& 
las obras de c o n s t r u c c i ó n del edificio 
de la e s t ac ión de Osebe, que sus t i tu i ­
rá la "chavo la" ' de madera que ser­
vía de desprestigio a la Rento, ú l t i ­
mo vest iglo de la C o m p a ñ í a The W e s i 
Galicia. 

La i n a u g u r a c i ó n del notable edificli . 
s e r á con la presencia del s e ñ o r Di­
rec tor General de la Henfe, a quien 
el pueblo de Osebe va hacerle objetu 
de un c a r i ñ o s o acto de reoon-jciraien 
to. 

E L F E R R O L D E L n ^ U D I L L C j 

E L F E R R O L D E L C A U D Í L L O . T3. 
Feria en la ciudad.—BI p róx imo do­

mingo, día 18 se celebrará en esta ciu­
dad la feria men-ual. 

Con tal motivo el comercio permane­
cerá abierto hasta las dos de la tarde. 

• • • 
De sociedad.—Salió cara Maria don 

Luis Ramírez Navarro. 
—Por doña Micaela Cellier, í iuda Qe 

Sánchez , y para su hijo don Mar t ín , ha 
sido pedida a los señores de Oieda ('".en 
Estanislao), la mano1 de su hija María 
d d Carmen. • 

La boda quedó fiiada para A pr6x:mo 
raes de enero. 

Nuestra afectuosa félicitación a los 
novios y a sus respectivas familias. 

• • • 
E x á m e n e s para Intendencia de U A r ­

mada.—El p róx imo jueves, día M ó i -
rán comienzo en la Escuela ^avaj M i ­
li tar de Marín , los exánienes para n -
srreso en el Cuerpo de Intendencia dé la 
Armada. 

• • • 
E x á m r n e s para Intervención de la 

A r m a d a — E l día 26 del actual ' ' « r i o co­
mienzo los exámenes para ingreso en el 
Cuerpo de Intervención de la Armada, 

Los opositores d ' b e r á n presen4*'se, en 
dicha fecha en el Ministerio de M i r i n a , 

P O N T E V E D R A 
L A FIESTA DE SANTA GECfILIA 

PONTEVEDRA, t 3 . — L o s elemen­
tos musicales de esta capital preparan 
la mi«a que ha de ser interpretada en 
la solemne función religiosa que en 
honor de su patrona Santa Cecilia hn 
de celebrarse el día 22 del mes actual 
en la iglesia conventual de San Fran­
cisco. • , ' 

OFRECIMIENTOS PARA RECOGIDA 
DE NlfíOS 

Entre los ofrecimientos que estos 
d ías se hacen *1 Gobierno c iv i l para re­
cogida de niños procedentes de los paí­
ses devastados por la guerra, figura 
uno que merece destacarse. Se trata 
del s e ñ o r G u í a pá r roco de Viascón y 
los feligreses de la misma que se ofre­
cieron a recoger te i» n iños , o sea uno 
el expresad© sacerdote y los re s t an te» 
el vecindario. 

También solicitaron la entrega de n i ­
ñ o s : D. Félix Pardo del Castillo, de 
Vigo, un n i ñ o ; D. Diego Pazó . o t r o , 
D. Braulio Márquez Alvt rez , de Vigo. 
una n i ñ a ; D„ Apolinar Pó r t e l a Gonzá­
lez, inspector de Policía de Vigo. otra, 
y D. Alvaro Crespo Pozo y « j « s p o M 
d o & i Luí*» M u * « - otra. 

DEL MUNICIPTQ" 
Ayey tarde celebré , 
Permanente Mun i l a ,6^11 ^ 

ron muchos asuntos S t ^ f i 
los que figuran ei arrpJramite. eí 
que desde la Tabiari Sl0 (3e: ¿ 
Saf del C a r r a l ' . en'i«COn<3uce? 
salcedo, y que va f ,üarro<W 
roqmal de Bora? y pasar 1l8lesil 
petición de los v e c E H 
de Pinto y V a l i a S ^ ^ ^ iu 
luía de Marcón, para que e la n' 
luces en aquelloc i u . g i ¿ 
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lal, í 

¿tiino 

Truir 
ii núes 

E l p o e t a M o r i e g a Yafei 

i n J i s p u e s i o 

5e muest ra muy reconocido p,,, 

el homena e que 

le va a rendir Galicia 
. i ' 1 7 0 0 ' 13-— Conocedores d. 
•;ndisposioión que aqueja a ví 
dego, cantor de la mJuafia t 
tomo Nonega Várela, a¡Rlln,K ! 
distas se trasladaron a Vive™ 
sitar al poeta de üa^cia en 
cMio E l s e ñ o r Noriega Várela ^ 
cibió emocionado, expresando Z \ 
t i t ud ante el homenaje de rZ8 

t í * , "a ^ M t " * « ! 
El poeta, conocido al través d̂ i 

t r a d u c c i ó n de sus obras, en Na Z | r f 
pa, sufre un acceso gripal.. qUe ¿ ^ 
no de intensidad, piiede ser de ^ 
do a sus 76 años ~de vida dedicT! 
trabajo. En nuestra com-ersacS J 
el s e ñ o r Norlega- Várela se mk 
relieve el claro ingenio que ie». J 
leriza, y. pasamos con él unas M 
muy gratas. 

S e g ú n el dictamen taouitaiiw • 
afecc ión ha sido vencida, persiste, 
do, no o b s t a n t é . los peligros ¡nw 
tes a su edad avanzada. 

La comis ión pro-homenají 1 uy 
tro poeta re i tem el llamamienî  
cuantas personas y entidades Iwiofti; 
c idó su cou*:,ración económiw 
ia impres ión de sus oirás, para m 
se apresuren a efectuar sus m:i.\ 
fin de que este homenaje de admltjí 
ción y ca r iño^ de Galicia a su oatií 
insigne, s^ realice sin demora, 

^e rnánde i Alomo D r . V í c t o r 
liedNTtna ( ie&rrt i - R»M \ 

Horas de Con su U M* \ \ \ \ ^ ^ \ ) 
S Andrés . 115, i.0 T d 1.VM U Lomiit 
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D r . A g u s t í n García 
Medxma «cneral kntfrmrda'lí! 4t lí¡ 

Oiel Venéreo » Sif)l« üiiifM 
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ü r í g i ^ p o r t a C o m p a ñ í a d e J e s ú s 

p i d o e s d e e s t i l o c o l o n i a l e s p a ñ o l 

Cu,i 

arel 

estación ceatral de Búf 
Tomé «n f ^ n 25 de este importante 

P ^ r i o el tren rápido que 
ntro í e ^ l S Y cuatro minutos, en 
Í L l 5 : & . Total, m á s de 500 

on cinco horas y media. 
en las butacas 

|,recci-<in ' 
K í ^ n una de de 

prensa 
t« l a í r ; de ^ e r í s . Los t í tu ios se 
•dis-,!cnl huelas pertinaces q.ue 

do 

per 
f f r f ^ . i Tndolue hacer, sohre todo 

las hue!^ 

n t ^ ^ r c o r b ó n . Son m á s de 
m-^l tranzadas desde hace 

600 
dos 

i N*36 K e n o ^ u í i a parte de ellas 
^ dei* * extraerle uti mjílón 
^ onn Rran amenoza de la 
! lone!í de ?as industrias, 
raliwc^n "t- Bfjrfa!,6" en m ed i -
^ " c w r e n ' í s mñes de telegrama* alude a a EstadO'S val? e, srlai.a''u;a,s rtes üegan 

don k Pí*16 rué el Gohóerno ponga 
^ J u a n t o antee a esie estado de 

I1 ' .« afrma que la democracia 
^ f / m a n o s d e l o s o f o r e r o s y d e 

Ta solución de los conflic-
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3 para j 
don jgs 

a nos« 

1rel^ i 5 ? S Í ^ b o n resotv 
I m e n t , » . emutu,o acuerdo, 

di 

de cal 
ídicadji 
acidj o 

PUS! ;) 

tatiw, 

1 1111S.: 
mienK! 
han oliji 
IM ¡Hit 
para qv 

admln 
u oai!i' 
i 

&! Secre-
«Ii Trabajo, ofrece su coírcurao 

pero no ee, puede hacer 

el tre^n avanza rapl-
*Wí.-fnld0o la orilla sur de' la-

ilonto 
11 
« i ? 

¡'tú tnn larga como de Madrid a 
nlander. Unos quiniente'S ki i iómetros. 
mo no se divisa ¡a oridla contraria se 

íSclisensac^n de que e s t á e-l mar 

'L'ewmos a Toledo, nombre Uem) de 
«cuerdos para "«i esP00,0'1- Extl ,aña es-
U de encontrarse aquí a orillas del la-

Erie con un Toledo. Pero no hay 
K espantarse porque antes de és ta 
y otra estación que se llama la Cai­

te. Un embajador nio^teamericano en 
Madrid, dió a esta ciudad el -nomibre de 

•ledo, 
A esta Diócesis pertene'Ce un cu'lití-

t'm sacerdote ameriicmo, E.! D^-. Gu 
bel, qae ha publicado en la Unwers i -
dad Caló'.wa di América, sin duda l.-i 
l̂ejor tesis doctoral y aun l ibro que 
hafa visto la te pública, sobre tema 
ían fiílfíwte para la educac ión , en 
tste psk como es la cooperac ión eco-
atea áe¡ Estado, ameriicano a la i n i -
oSíím privada. 

Tj&do tiene estación modesta. '¡ Lás^ 
se. hayan inspirado en lâ  

Sancho 
ii '.( J 

Tíi é 
HHHH 
10 

tiíi i 

iru 
d< lo» 

U Mercantil Cívico Mil i tar , S. A., 
^ t a hoy solemnes funerales de t r i -

día, por el eterno de&conso 
W W fué entusiasta Presidente 

* Angel Aperribay y Pita da Veiga, 
once y media en la Parroquial de 

m Nicolás. 
El Consejo de Gobierno de la E n t i ­

no hace especiales invitaciones al 
'. pero dado e! redieve social v per­

nal del SP. Aperribay, &1 templo se 
W abarrotado de fieles; 
-Confitado con los auxilios espi r i -

J «falleció en esta, capital don Sat-
.:(,U OH o Eirea otero, quien por sus ex-
4 i L ;";eMote6 Personales, baja al se-
^ M o B una avanzada edad rodeado 
¡88 ^mación general. 
ie' ^ rSw0"^raos a su,s hijos Y d e m á s 
tai» ¡ S Z familia' n u ^ t r o m á s sen-
u 4 i S | ^ a m e j n r tan s e n s i b l e ' p é r d i d a . 
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e l egan t í s ima mudejar del Toledo olá 
sí 'co! 

Llegamos a Detroi t a eso de las c in­
co de la tarde. Detroi t , po^puio-sa ciudad 
de m á s de dns millones de habitantes, 
enclavada en uno de los ejes del lago 
Er:e, es princi'pal sede de la- industr ia 
automovidista, representada por la Gasa 
Ford. 

En Detroi t ha encontrado los mejo­
res planos para guiarnos en la ciudad. 
Si se contemipla el p'ano de transporte 
de viajeros, puede observarse ense­
guida una línea roja que lleva el t i -
tuio "secondvoonoh". Sigudéndoia, ya 
en las alueras, ?e tropieza el "cam-
pus" de dos lastitucione-s claramente 
s e ñ a l a d a s en el mapa: "Detro'1; Unwer-
s i ty" y "More Grove Codlege". 

La Universidad de Detroi t es una 
Uniiversidad privada, d i r ig ida ' por la 
Compañía de J e s ú s , y que expide una 
infinidad de grados a c a d é m i c o s reco-

. nocid os en este país . E s t á reconocida 
por el Consejo Nacional-Aniericano de 
E d u c a o l í n y por la Asociación Naolio-
nal dei Norte de los Gol íeges y High 
Schoois. 

Y es que esta Uníverscdad e s l á Ins­
pirada en el antiguo estilo colonial es­
p a ñ o l : y aun he entendiólo si el ar-
quiteoto fué españo l . De cualquier ma­
nera que sea, es elegante, sencilla, y 
hasto en su c'austro sin pretensiones, 
recuerda los claustros de algunos di ' 
los antiguos prioratos benedictinos de 
nuestro Siglo de Oro, medio escondidos 
en los de'sfiiladeros de las monitañvs de 
Burgos. 

Por todas partes cirouilan estudian­
tes, pues estamos ya en pleno curso 
Uno de los profesores se me brkwló pa­
ra e n s e ñ a r m e ¡os departamentos. 

Tiene esta Universi'da'd el t ípico Co-
l lege 'de Artes y Ciencias con las va­
riantes de Química , Biología, Educa 
ción, Historia, Clás icos latinos y grie­

g o s , ' Enfermeras, Ré''i£':ón, Sociología 
y Elocuencia. T a m b i é n la Universidad 
ofrece los estudios preparatorios de 
Mediicina, Derecho, O'dontología, y 'os 
de fo rmac ión de técnicos1 de laborato­
rios. • . : 

Hay una Eecuela especial de Comer­
cio y Banca, que gxpjde los t í t u l o s co-
rresipondientes de Bachilleres en con-
t a b i M a d , Ei&onomía, de- gerente de em­
presas, de comercio, etc. . 

Hay t amb ién una escuela de inge­
nieros, qu ímicos , aeronautas, arquitec­
tos, m e c á n i o o - e l e c t r i c i s t a . ¡Con q u é 
gusto admit ir lon aqu í el í. G. A. I . de 
E s p a ñ a y r e c o n o c e r í a n , sus t í t u lo s , que 
seguramente a p r o v e c b a r í a Ford, c o m j 
e s t á aprovechando lus de esta Univer­
sidad I , 

Ademas hay una escuela especiial de 
Leyes reconocida y la de Odonto logía 
con sus tres c ' ín icas en el Diñan Hall , 
escuela que .expide el t í tu lo de docto.r 
en ciruj ía odonto lógica . . Esta escuela 
forma t amb ién investigadores en odon-
toiogía. 

Vuelvo a m i aposenito. Un profesor 
rae entrega un l ibro, con cubierta de 
tela roja. —Lea usted—. Es un anigii-
cano su autor, que nos defiende de las 
burdas calumniias propagadas con/tra 
las Ordenes religiosas hace siete a ñ o s , 
con ocas ión de la Gran Cruzada de Es­
paña . • 

Enrique Herrera Oria, 8. J . 
DetroH. 1945 

del M e Bernodolte 
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S A L V A D O R E I R E A O T E R O 

FALLECIO EN EL DIA DE AYER. A LOS 80 AÑOS DE EDAD 
Después de recibir los Auxilios Espirituales 

D. E. í * 
herm!SLh!J°Il.Manuel' marla' Josó ' Carmen, Fernando y Carlos; 
"•-manos políticos, y demás familia, 

RLEGAN a sus amistades asistan a la conducc ión 
r o J v cadaver hoy- a las doce y media, al Cementerio 
u u o ico, y al funeral de entierro, que se c e l e b r a r á \el 
ma n . s ábado , a las once menos cuarto, en la Iglesia 

Casa . San JoI,Se« Por cuyo favor anticipan gracias 
^asa mortuoria - SAN ANDRES, n ú m . 182, piso tercero. . 

No se recibe duelo, ni se reparten esquelas. 
(Funeraria Vareia) . 

;iruírfi 
va 

jo S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
; • D E L SEÑOR 

ta C i i s l a o l i f l o F e r ü á i É i P é r e z 

I QXJE FALLECIO E L 15 DE NOVIEMBRE DE 1943 

í . ^ e v e ^ n 3 ' 5 ! » ^ se ce.l8bi'arán mañana, día 15, a las ocho 
y cncP ena70<1TU'a Sanfco Tomás. y de ocho y 

• a p W a s £or « ? g i e Í l a Pa r ro< lu ia l de San Jorge, serán 
su p su et'erno descanso. 
ou VIUDA Y DEMAS F A M I L I A 

P o r ^ ^ f 0 ^ ^ ^ mf amistades tina oración Por su a ma y la asistencia a alguna de ellas. 

(CONTINUACION D E O C T A V A ) 
revelaciones sobre la situac ón política y 
mili tar . Comenzó por háb ia rme. igual 
que lo hizo R bbcntrop, de la ameneza 
bolchevique que pendía sobre el coi . t i -
nente europeo. Como Ribbentrop. defen­
dió la tes.s de que en caso de derrum­
barse el ¿rete alemán, Europa seria r á ­
pidamente bolchcvizada, " E n las úl t imas 
semanas—me dijo a t í tulo de m í o a n a c i ó n 
—t la soldadesca rusa había vioLdo a 
más de 100.000 mujeres alemanas en­
tre los dieciséis v ochenta a ñ o s " . Para 
él era un absurdo que en Suecia rw re­
conociesen la existencia de este peligro. 

Cuando me hizo estas observacioneis 
no me recaté en recordarle que A l e ­
mania había sido a lgún timpo aliada de 
Rusia. .¡ Cómo podía concii arse aquella 
actitud con los recelos qu« ahora abul­
taba ante mis ojos? Himmler re£.ponaió: 
" Y a esperaba ese argumento. Fué una 
equivocación. Pronto reconocimos que 
el volumen de lo» armamentos rusos era 
tan considerable, que el choque entre ¡os 
dos oaises era apenas cuestión de t iem­
po en que esos armamentos se volvieran 
contra nosotros." 

Durante mi viaje obtuve pruebas con­
vincentes de que Himmler siempre se 
opuso a cualquier ataque .contra buena. 
En este aspecto tropezó siempre o m la 
hostilidad de' Ribbentrop, que era part i ­
dario de atacar a mi país. Sentado fren­
te a mí. Himmcer comentaba estos acon­
tecimientos, mientras todo el ireace se 
tambaleaba bajo la presión de '.as fuer­
zas aliadas. Resultaba evidente que el 
final se aproximaba, y ? «ra - significa­
tivo que fuese esa la oportunidad esco­
gida por Himmiler para hablar de las re­
aciones germano-suecas. A él le cabía 
la re'Sponsaibili-dad de-1 mando en d fren­
te d«l Oder, el más amenazado de to-
dcs en aquel momento. E l , mejor que na­
die, estaba en condicones de est mar la 
capacidad de res;stenc:a que todavía en 
aquel momento animaba al Rsich nacio­
nal-socialista. 

"Recuerdo siempre con a d n r r a c i ó n 
—me dijo—los esfuerzos humanitarios 
desarrollados por el pueblo sueco en ia 
guerra anterior. En ésta sus esfuerzos 
han sido mucho menores. Esto lo me 
impide tener la mayor estimación por 
e l pueblo sueco. Como usted sabe, no 
invadimos Suecia en 1941, y en aque­
llas fechas esa ocupación hubiera sido 
facilísima. Le repliqué queden 1941 tal 
vez fuera exacto lo que dec ía ; pero qae 
si Ies alemanes lo intentasen «n aquel 
momento, la experiencia, con toda seguri­
dad, tropezaría con mayores dificúáta-

,des. 
" La verdad —reípondíó el Jefe de la 

Gestapo--^ es que-apesar -de-todo'lo-que­
s e r a dicho nunca pensamos en ocupar 
'Sueca y Suiza. Yo era de opinión que 
¡os estudiantes noruegos no debían ser 
-trasladados a Alemania. Pero mudé óe 
opinión al conocer d lenguaje amena­
zador que emplaban los peiiódicos sue­
cos. Por esta actitud decidí transferir a 
|os campos ed concentración de Alemania 
los referidos estudiantes." 

A esta observación respondí que la 
Prensa de mi país tahbién había c r i t i ­
cado a los dirigentes aliados por las de­
cisiones tomadas en la Confcr5ncia de 
Yalta y por !a inclusión en la " l is ta 
negra" de deteminadas firmas. " N o me 
enteré de eso -—dijo Himmler. Por :o 
demás, creo que en la "lista nesra" el 
primer nombre «s el mío . " Lg ac l a ré 
que a la lista que. yo me refer ía no era 
la de los criminales de guerr* sino a 
ia de las Emoresas comerciales a las 
que se prohibía comerciar con los países 
aliados. Riéndose, añadió que en esis 
condiciones no f igurará en la lista su 
nombre, pues no era comerciante. 

LA OPINION DE HIMMLER 
SOBRE LOS JUDIOS 

• A comienzos de siglo nació en una 
localidad del sur de Alemania 'Jn niño 
que, andando el tempo daría que hablar 
« todo el mundo. Pertenecía a ana fa­
milia humilde de burgueses. El padre 
fué en cierta ocasión escog-do como 
profesor de un Pr íncipe bávarq El h i ­
jo en t ró más tarde en un regimiento 
de la Guardia bávara , y a/los dieciséis 
años ganaba los gallones de sargento. 
Cuando terminó !a primera r-jerra mun­
dial, regresó a su casa y se adhi r 'ó al 
movimieto nacional-socialista, que en­
tonces se iniciaba. Así me empezó a 
hablar Himmler de su propia vida v de 
sus' vicisitudes. 

"Eran tiempos llenos de perturbacio­
nes —añadió— y viviamos en un cons­
tate sobresalto. Pero no temamos miedo. 
Confiábamos en nuestro F ü h r e r , A d o í -
fo Hi t ler , E l era el que nos^ unía y nos 
animaba. Fueron los años más bellos de 
mi carrera. Luché para conseguir el tüen 
de Alemán iái Sobre todo en el campo 

t ' , 
E L SEÑOR 

J o n J ü í n S i m ó n B a n c o 
Falleció en el día de ayer, a los 27 a ñ o s 

de edad. — R. I . P.-
Su desconsolada esposa D.a Carmen 

Andrade; l i jos J e s ú s y Josa Lu i s ; ma­
dre D.* Dolores Blanco (Vda. de G u ­
mersindo S i m ó n ) ; hermanos Dionisio, 
Modesto y Gumersindo; sobrinos, y 
demás parientes, 

RUEGAN a, sus amistades se dignen 
asistir a la conducc ión del c a d á v e r ai 
ilemenleri-» de Sla. María de Oza, acto 
que se verif leará hoy, día 14, a las 
cinco de Is tarde, por cuyo favor an-
Icipan gracias. 

C a í a mor tuo r i a : Montiño, 9 2 - 2 . " 
¿ " G r a n V 

social, nuestro movimiento realizó gran­
des cosas". Desnués j e extendió en los 
beneficios que el nacional-socialismo ha­
bía t ra ído a Alemania. No halj'ó. sm 
embargo de los millones de indios que 
eliminó. 

Es curioso notar que aquel homlbre, 
que ejercía ej mardo efectivo del í rente 
interno alemán, no recibiera '"nst.ucción 
mili tar superior, aquella que en t empos 
del Kaiser era suministrada a .05 sar-
?cntos del Ejérc i to a lemán. Una vez 
le pregunté si no nensaba que entre los 
judíos había muchas oe.-sonag ü g t u s de 
toda simpatía, Himmler re-podo -ü . r -
mativamentei, pero añadió luégb oue en 
Suecia no existía un problema judio, y 
por eso nuestras opiniones tenun que 
ser necesariamente diferentes. M á s era 
evidente que sus opiniones en relación 
con el problema judío habían sufrido 
una profunda evolución, á lo TJC había 
contribuido con toda seguridad las ne­
gociaciones que realizó con Musy. 

Se aproximaba el final de nuestra 
conversación. Antes de separaras ha­
blé de las twíibilidadc» de conoertrar 
en uno ô  dos campos a los prisbiieros 
de guerra de países nórdicos. Los n ú ­
meros que yo le presentaba soVc estos 
prisioneros eran muy diferentes^ da Ies 
que el poseía. Le pregunté además si no 

era posible incluir en las listas prepa­
radas los nombres de los indi vida JS ce 'a 
clase civi l que, siendo de nacioai ' . idaá 
noruega o danesa, se cncontrarjn mez­
clados con los pris'oneros de gtierra en 
les campos de concentración. 

Himmler me dijo que estudiaría el ca­
so y prometió una respuesta deíiuitiva 
antes de mi regreso a Suecia. Cuando 
nos despedimos se volvió a Scheilenberg 
y le preguntó si el chofer que condi^ ía 
nuestro automóvil era de coañat i ia , 
Sohellcnberg respondió afirma:iw¿ r eh" 
te. añadiendo que había escogido 1 t t íé-
jq r de que disponía.; por entender ouevila 
carretera hacia Berlín ofrecía z .̂A t̂ pte-
ligros. En esa carretera habían sido 
construidas numerosas barricadas v otros 
obstáculos, cuya existencia con'titíjía 
un peligro evidente para quien t j v l ^ ra 
necesidad de viajar en automóvil . ; 

"Magníf ico—dijo antes de sepa.-arncsjr-, 
A l menos para que los periódicos s^er 
eos no puedan publicar con grandes JLi-
tti'ares la noticia de que el c r i m . i i i j í e 
guerra H;mmler mandó asesimr al coji-
dc Bernadottc". Estas fueren las ú l í i -
más palabras que se pronunciaran en',;rel 
nrimer encuentro que tuve con I lTn- . ick 
Himmler , el jefe de la Gestapo v V i 
hombre má» detestado de toda Alemana» 

C O N D E DE B E R N A D O T T E 

A T I t i 1 1 r í o s p o r p a l a b r a s 

Corfo polttbro VBNaiOMCO CtNTiMOS 
•utos usreo PUSUCA* tu ANUNCIO, arnuk 

tANtAMENÍL ASONANCO A «AlOM M 
D O S F l S E T A S 
• M « o » » i « « » i N i e i o i A t i o » ! 

A IMM OAtMOO. VA COMAA • MARIO !»> 
SlONAL «AUAOOUf « HOV SAOAiOZ • lOfAL, 
<ÍIANA<A • IA VttAAA. «wjllOA • TA. MA0»O 
¿ IN»OIWAItAN «N IA A»««NI>TtAC»N W ' 
tMM OAUMO. AV«N*A IUBINI. i». O I 

OMIOUIC» AOSNCM M FU SUCIO A0 

A g e n c i á i s 

A S U N T O S . Do-
, cumentos de 
Tribunale*. Juz­
gados. Oficinas 
Estado. Ricardo 
Scoane Rodr íguez 
Procurador. Can­
tón P e q u e ñ o , 24. 

A l q u i l e r e s 

C E alquila bajo. 
R a z ó n : Soco­

rro, 10 

A L Q U I L O d o s 
habitaciones 

exterloies, sitio 
c é n t r i c o , ascensor 
Razón Adminis t ra­
ción. 

F i n c a s 

D E L A C I O N d ft 
fincas que 

diepone la "Agen­
cia V á z q u e z " . San 
A n d r é s , 145, ca­
pitalizando del 5 
al 8 % : Precio 
490.000 '00; PÍÍWS 
6; Calle San A n ­
d r é s : ÍTS.OOO'OO. 
5. San A n d r é s ; 
UO.OOO'OO, 5. San 

A n d r é s . 125 m i l , 
5. San A n d r é s ; 
UO.OOO'OO. 4 San-
ta G a t a 1 i ne; 
495.000'00, 5, Pa­
naderas; 165 mil 
6. Piaza de Espa­
ñ a ; ISO.OOO'OO. G 
tMaza de María Pi­
ta ; 475.000,00. 5. 
Pieza de Maria P i ­
t a ; 450.0b0,00. 
5. Riego de Agua; 
175 mi! , 3. Rie­
go de A g u a : 
330.000'00. 5, Ga-
lera; 800.000,00, 

5, M a r i n a : 
COO.OOO'OO. 5. 
Gantón Grande: 
5 2 5 . 0 0 0 ' 0 0 . 5. 
Gantón P e q u e ­
ñ o ; 350.000*00. 5. 
S á n c h ez Bre-
gua; 425.000'00 
4. Juan P i ó r e z : 
l.GOO.OOO'OO. 17, 

/ ( t ó d o el edificio) 
Linares Rivas; 
1 2 5 . 0 0 0 ' 0 0 . 4. 
Guotro Caminon: 
2 2 ü . 0 ü 0 ' 0 0 . 6. Ca­
bal leros: 155 mil 
4, Gaballeros; 500 
mM, 4, Plaza de 
Pontevedra: 150 
ral!. 4. Gaballeros: 
125 mM, 3. Mar­
q u é s de Ambooge: 
100 mM. 3. Goba­
ñ e r o s : 360.000:00 
5. Galle Rea!; 
27f) m i i , 5. Juan 
F l ó r e z ; 320 mi'. 
5, Juan F l ó r e z : 
!25.000'00 4. Ar­
turo Gasares; 375 
m i l . 5, Plaza *de 
Pontevedra; 750 
mü!, 5 Plaza de 
Pontevedra, Ed i -
ricio 455 m/2 : 
I.GOÜ.ÜOO'OÜ. 4 
dobles, Piajsa de 
Pontevedra,. 

C o m p r 1 s 

/ > O M P R O motor 
^ Diesel y al ter­
nador. 175 o 200 
G. V. Escr ib id : 
Apartado 69. Va-
l ladolid. 
p O M P R A R I A sin 
^ iTitermedíarios 
coche pocos caba­
llos, no íimporta 
e« tado . Dirigiree 
M . B. , esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

O f e r t a s 

D A B A - a r t í cu los^ 
*^ de limpieza y 
d r o g u e r í a , precios 
económicos Estre­
lla, 45. 

P e l u q u e r í a s 

C E R O RAS per-
^ m a n e n t e « 10 
pesetas. Peluque­
ría "Los SuiZ"*" 
Linares Rlvns, 26 
T e l é f o n o . 3 .291. 

P é r d i d a s 

/ > A J A DE AHO-
^ RROS, extra­
viada l ibreta ' n ú ­
mero 57:526, ex-
ped i ráse duplicado 
plazo diez d ías . El 
Director. Lá Oo-

r u ñ a , 14 Noviem­
bre 1945. 
p E R D I D A : De 

Up pendiente 
de bri l lantes con 
un rub í . Se rue­
ga su eatrega Ru-
blne, 4 segundo, 
donde se g r a t i f i ­
ca rá . 

P r é s t a m o s 

p R E S T AMOS 
opewclones de 

c r é d i t o y oomyr» 
venta de toda c a ­
se de • t : i r es 
Francisco Mar t í ­
nez Sevilla. G^-re-
dor de Comerci-e 
Colegiado. Notarlo 
Mercanti l . Marina 
16 y 17 •'ajo. 

T e s t a m e r t a r i a t 

T E STAMENTA 
1 RIAS, dere 

ohos reales, psn 
¿Iones civiles i 
militares y t rami­
tación de toda cía 
se de exped i en t e» 
Francisco M«rU 
nez Sevilla. Oes 
lor AdmuiístratíV" 
Colegiado Marlníi 
16 y 17. bajo. 

T l n l o r í r i a 
• C N SEIS HO 
* ^ RASj Si-

i re js lavado %\\ 
seco y planchad' ' 
4. vapor Tenido 1 
des infec t í ido d <• 
ñipa Se g a r a n t í 
zán trabajos ' T i n 
torer ía H é r c u l e s 
•ian Nicolás . 32 
Te l é fono , 1551 
Sucursal en Be 
lanzos. R.nidán. %\ 
En ( la rbá l lo tíasn 

4 éi^ofl 

J e r o a l f i í c o n ú m e r o 4 8 2 

H o l a M o l a 

5 0 0 1 

¿ P a r a quién me la regalastet % 
Soluc ión al crucigrama a n t e r i o r : -
HORIZONTALES.—A. Raba. B. Ge* 

va. C, Gara par í . D, Mapararl. E. C a r i ñ o ­
so. F. Garila. C, Nemun. H, Os. 

V E R T I C A L E S . — 1 . Maca. 2., Car£Ln«4 
3, Mapire. 4, Racimo. 5, Garolus. 6s 
Rapazan. 7, Avaro. 8, Bari . 

T r a s p a s o s 

npRASPASO bajo 
• moderno para 

industr ia , con v i ­
vienda. Informan 
en Antonio Vifies, 
13. " L a Cabedi-
fia". 
'TRASPASO piso 
1 c é n t r i c o con 

algunos muebles, 
moderno, p o c a 
renta. Informes; 
Real. 33, cuarto 
de 5 a 6. 

D O R ausentarme 
• traspaso piso 
Razón Hogar Mo­
derno. 

J A B O N E S 
San A n d r é s , 93 

Oreguarta C E L T i 

V e n t a 

O A M I O planta 
" text i l perma­
nente. Se venden 
rizomas en canti­
dades importan tes-
Escribid a "Fi le­
na" . S. A. Alca á. 
2 1 . quinto. Madrid 
C E vende Gamlóti 

Busslng Nag, 
seis ruedas nue 
vas y dos semi ' 
nuevas. 8x25x20 
d i f e r enciai re 
puesto sin estre 
nar. Santamarino 
Sarria ( L u g o ) . 

O ^ i¿ i o i ' p i u. 

Q E venden las 
• casas n ú m e r o * 

14-16 de calle E s * 
trel la, Posse {VIAU 
t e i ra ) , n ú m e r o 2» 
duplicado y Ade-* 
laida Muro, n ú m e ­
ro 26, duplicado. 
Tra ta r d i rec ta ­

mente con sus 
d u e ñ o s , en Sao 
A n d r é s , 95 p r ime­
ro. 
E B A N I S T A venils 

un buen d i ­
mito rio de casta­
ño . P a r r ó t e , 4 . 1 
C A B R I G A de j ^ -

bón de bañó; y 
tocedor. Clasifica­
da oficia ¡mente , isa 
vende. Escr ib i r ; 
Agencia " E r p " 
Apartado, 182. V i -

p I C O N para bra-
• seros. A l m a ­
cenes Norber ta 

S á n c h e z . Soi 19 y 
2 1 , T e . é f o n o l i ^ S 
I M P R E N T A : Ma-
1 terlal abun­
dante, nuevo. A i 
corriente en \% 
m a t r í c u l a . A p i o 
para trabajar, ps« 

•traspasa. Un f o r ­
mes: T o r r i j o s ^ i i 
segundo. Viverd 
( L u g o ) . 
y E N o o p i a ñ a 

precio e c o n ó ­
mico. Campo' Vio­
lante, 15. 1 

" vender, cj isa» 
túV' tnóvt es mu«« 
r>.ee y t-»d» s a « f 
de oftjH'"»'' SQ 
^sU) SAACIÓR « u i 
>f«rUA 11 e n • B 

grau elooUvUUd. 
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Ü E B H i N O - R D S I 

B i SIDO 

T E R R I B L E 

m c n , 

m m H N M i E 

UN 

uec ia y Suiza n o t n l r a r o n nunca en 

os planes a l e m a n e s de o c u p a c i ó n 
ym 

En la conversación que tuve con 
Himmler faltaba todavía tratar a fonido 
on asunto que para mí t en ía '3a maiyor 
¡taipoirtaneia y ¡presentaba aspectos ex-
t raord ina r iámente delicado!?. Era, como 
ya tuve ocasión de diecir, el problema de 
Ja si tuación de las mujeres suecas de o r i -
.gen casadas con individuos tiacidos en 
«yémani ia , y qué por este heciho habían 
tdlqiuiirido la nacionalidad alemana. Cuan-
éo- por primera, vez me re fe r í a este 
ftisnto en presencia dte Himmler le ase­
guré que comprendía muy bien el pun-T 
lo de vista de las autoridades del Keiidh, 
l&s cuales, naturalmente entendiian• que 
todos sus compatriotas, cualquiera que 
fuese su origen, debían asumir una par­
le de las resiponsabilidades y dfe la. car­
ga que el país, fen su conjunto, estaba 
soportando como conseióuenicia de la 
guerra y dte su evolución. 

A l mismo tiempo, sin embargo, no 
íe oculté que efa ventajoso para la m i s -
ma Alemania que algunos millares- d* 
mujeres sin hogar o cuyos maridos ha­
bían muerto o desaparecido en k i t o r -
atnenta pudiesen encontrar en m país 
de origen abrigo y alimientaciión en ca­
sas de personas de su familia, que se 
encargar ían de ellas. La Legación de 
¡Suecía en B e r l n había preiparado cu i -
idadoisamente listas eb las cuales f igur 
¡rabali los nombres de hs ipersona* que 
se encontraban en esas condiciones. Las 
inos t ré a H immle r y le hice ver la u r ­
gencia con que debían resolverse algu­
nos casos, que se presentaban con tai 
g s p e d ó impresionante. 

B l semblante del jefe de la Gestapo 
pe ensombreció súbi tamente al darse 
Cuenta de que en las listas que le mos-
Iraiba figuraban nombres dle niños. " N o 
estoy dispuesto —me dijo— a . consenr 
| i r que sean enviados a Suecia niños 
ijue son indudablemente alemanes." Y 
iviisiiblemlenite perturbado añadiió: "Se­
r í an criados en el odio a sn verdadera 
¡Patria. Y no dejar ían dte burlarse de 
ellos por el hecho de que suis padres 
»ran alemanes". P r o c u r é dispar estos 
recelos dtaténdole que precisamente esos 
padres alemanes estarían satisfechos 
cuando supieran que sus hijos estaban a 
salvo de los bombardeos aéreos . Como 
réplica a ma otíservación, Himmler d i j o : 
"Los padres alemanes prefieren que sus 
hijos crezcan en cahañas alemanas an­
tes que vivan en palacios en un am-
hietc que les es claramieoite host i l" , 

P A R R O C O S , S A C E R D O ­

T E S , R E L I G I O S O S , A B O . 

G A D O S , S E M I N A R I S T A S 

Y E S T U D I A N T E S D E 

D E R E C H O , 

¡ T O D O S S I N U N A E X C E P ­

C I O N ! , H A B R A N D E E S T U ­

D I A R E L 

C O D I G O D E 
D E R E C H O 
C A N O N I C O 

D E L A B . A . C . 

E N L A T I N Y C A S T E L L A N O 

Primeira v e r s i ó n en lenigua vulgar , 
oon notae y jurisipruidenicia, por los 
P r o í e s o r e s de la Pont if ic ia Uniiver-
sMad de Salamanca, Dr. MlGUEiLtEZ,. 
Rector Magñífi&O'; Dr. Pr. ALONSO 
MORAN, 0 . P., y Dr. CABREIROS 

DE ANTA, G. M . F. 

Prólogo del Exorno. Sr . Obispo 
de Tuy 

V O L U M E r a U N I C O 

Y j ñ R I P U O R O S O 

CASI MIL PAGINAS. E N T E L A , 
50 P E S E T A S Y 85 EN P I E L D E 

L U J O 

A D Q U I E R A L O A N T E S Q U E 

S E A Q O T B 

DWja e w pedidos a L A E O I T O M A L 
CATOLICA. ALFONSO X I , n ú m e ­
ro 4 ; Apartado 466. Madr id . 0 al 

distrito uidor exo I uisivo . LIFiESA, 
Valenzueda, 6 

A pesar del carácter definitivo de es­
ta respuesta que parecía cerrar la dis--
cusión, en t regó a Sohellen'berg' Jas l i s ­
tas que yo le había llevado, para que 
éste las examinar© durante nuestro v i a -
jede regireso a Berl ín , Schellenberg me 
in formó más tarde que el asunto h íb í a 
siido resuelto favorablemente. E l mis­
mo había contribuido decisivamente pa­
ra conseguir este feliz resultado. 

" N U N C A SE P E N S O E N V I O ­
L A R JLA N E U T R A L I D A D D E 

S U E C I A Y S U I Z A " 

M i conversación con Himmíler se en­
caminó después por un camino d!e ge­
neralidades. E l j e i e de la Gestapo to ­
m ó la iniciabiva y me hizo determinadas 

(CONTINUA E N S E P T I M A ) 

E s t é t i c a d e l j a r d í r i e s p a ^ 0 

D e los pensi les a r á b i g o s a l barroquismo del ia * 
gallego, con el arquitecto G o n z á l e z Cebrián 1 

Notas fugaces sobre un Premio Nacional de Arquitectiir 
_ _ 1 | Por L . L O P E Z S A N C H O 

Sabíamos que Juan González Cebrián 
es un arquitecto con personalidad. E n 
alguna ocasión habíamos oído hablar de 
su temperamento fuertemente artíst ico 
qué se sobrepone a la vocación p r a g m á ­
tica de los arquitectos actuales y que le 
hace ser un hombro desigual en su ta­
rea; tan pronto apasionado por un que­
hacer, como negligente y aparentemente 
abandonado en otro. Lo que ' gno rába -
mos, y como nosotros casi todos los que 
lo conocen personalmente o tienen not i ­
cia de la labor que realiza en este r i n ­
cón gallego, era que esa vocación suya 
por los aspectos m á s puros y ^ateticis-
tas de su arte, le hubiera hecho dedicar 
muchas y prolongadas vigilias a tema 
tan de pura arquitectura y de puro arte 
como es el ja rd ín . 

Ahora, de pronto, un Pretnro Nacio­
nal de Arquitectura nos lo revela, y obe­
dientes al doble impulso de la actuali­
dad y del interés, hemos querido cono­
cer lo que González Cebrián uicnia de 
los jardines españoles, de la histor.a del 
ja rd ín , y del concepto, en que geome­
tr ía y naturaleza se enlazan, que tiene 
de esta permanente y variable función 
de beHlez^i. 

Juan González Cebrián, plenamente 
joven, esipigado, con cierto aire de d i -
lettanti que desmiente su conversación v i ­
vaz, segura de expresión y iOotá, se 
abre siendillamente a nuestra curiosidad. 

—Los premios de Arquitectura—nos 
es tá diciendo—$e adjudican sobre temas 

S E V I L L A E L A L C A Z A R J A R D I N E S ARABES Y RENAQENT|| 

L a s c a s a s p r e f a b r i c a d a s 

E n este dibujo se da una idea de la oasa fabricada y susceptible de amplia­
ción, proyectada por Walter Gropiu* 

¡La v iv lénda que muestra el dibuJoB— ' 1 1 •'• 1 1 " . 1. 
a.djiunto, proyectada por el arquitecto 
norteamericano, de fama internacional, 
W a l t e r Gropius, no es m á s que una de 
las. ideas que piropone para el uso del 
sistema de p re fab r i cac ión inventado por 
él y por Komrad W a s c í i s m a n , con des­
tino a la General Panel Corporation. 

Para aquellas personas deseosas ú&. 
construirse su propia casa, apenas ter­
minada l a guerra, Groplus s e ñ a l a que 
existe la posibilidad de I r levantando 
•esta vivienda por etapas, empezando 
la casa fundamental de u n solo dor ­
mitor io , y a ñ a d i e n d o uno o dos, a me­
dida que vayan modif loándose las ne­
cesidades de l a familia . E l proyecto se 
basa en un m ó d u l o de 1,2 metros ; y 
la pairte pr incipal de la vivienda tiene 
una anchura de s^is metros. 

P. G. H . 

L a s p r i n c e s a s I s a b e l 

g a r i f a v a n s o l a s 

a l f e a f r o 

Y ocupan butacas enfre e l p ú b l i c o 

LONDRES, 13.—Las princesas Isa­
bel y Margar i ta , hi las de los Reyes 
de Inglaterra , han sentado anoche dos 
precedentes al acudir a una represen­
tac ión del teatro " E l Globo" . 

El p r imer precedente fué ©1 de asis­
t i r a una r e p r e s e n t a c i ó n teatral sin i r 
a c o m p a ñ a d a s de sus padres, los Re­
yes, y el segundo, el de abandonar el 
Palacio regio para sentarse en las b u ­
t a c a de la sala mezcladas oon el p ú -
bUci). 

Durante la r e p r e s e n t a c i ó n de la co­
media de Terenoia Rattigans, " M i e n ­
tras el sol b r i l l a " , las princesas esco­
gieron sus sitios en el patio de buta­
cas, ocupando dos de la fila cuarta, 
ein que fueran reconocidas por el p ú ­
bl ico. Entraron por una puerta lateral 
del teatro a c o m p a ñ a d a s de una damn 
de ¡a Corte y de dos oflciales de Ca-
h | l g í a d e l fí«2_^MJk_fe~ 

de cierto carác ter utópico, como plan pa­
ra la terminación de la Almudena, de la 
Catedra í de Valladolid o éste de los j a r ­
dines al que yo he concurrido porque 
hace muchos años que me he ven'do de­
dicando con entusiasmo a estudiarlos. 
Decididamente creo que los jardines son 
obra de los arquitectos, ajunque—sonríef— 
los arquitectos de ahora ho sepamos ba-
Ogrlos. Eso puede consistir en que, co­
mo dice Eugenio d'Qrs, h a y , é p o c a s que, 
ven y épocas que no ven. Acaso en esta 
época no veamos los arquitectos. 

•—Yo—(prosigme—he definido el jardín 
como un drama entre la naturaleza y la 
inteligencia. En todo ja rd ín hay una pug­
na que le da dramatismo, entre el hom­
bre que ordena, según conceptos de ra* 
zón y la vida que «e somete o quj i n ­
vade lo acotado pot la inteligencia. A s i 
entendido, podía hacer una primera cla-
sificación que no fuera basada en ra-

I zones puramente cronológicas, geográfi-

I cas o historiastas. E l Renadmieuto pro­
duce unos jardines q,uc yo llamo dt 

, compromiso. Hay un equilibrio entre las 
| disiposiciones arquitectónicas y la natu-
i raleza. Razón y vida se contienen en «u» 
' l ímites screnaimente. Pueden viesaparecer 
estos jardines en el abandono y aun ''uan 
do sus elementos- -jiaturales se hayan 
desbordado ocultando la primit iva es­
tructura, siempre será posible advertir 
bajo su aspecto selvático, la antigua ar­
monía. En cambio el j a rd ín inglés, cen 
su sentido paisajista, con sus caminos 
que zigzaguean, sus prados v sus pers-
pectivast establece una situación de i n ­
diferencia entre lo natural y lo racio» 
naJ. 

—O sea—comentamos rjosotro»—-que 
desde ese equilibrio renacentista puede 
partirse en un sentido o en otro hacia 
zonas de predominio de la inteligencia 
o de superioridad vl taüsta . 

—Efectivamente. Con Rousseau, el r o ­
manticismo y el naturalismo, e! jardín 

BU? puro imperio de lo natural. H a ha-

JUAN GONZALEZ CEBRIM 

pido momentos en qw w te cotó'c!^ 
jardines imitando servilmeite <Ma m* 
turaleza"; llegando a wmbrar irtola 

(CONTINUA EN CUARTA) 

slABPJN B M R O f i O fiE MIRTOS 

0 1 usgos 
Ciento once mil ámcmáia b * 

vorcio han' sido pmenioáos n los 
Estados Unidos durante los iin 
meros meses de este año, Rtsúi :$ 
en Norteamérica por cada ÍOÍ m 
trimonios que se hacen, se ww* 
tres, gracias a lo cual los W Í | 
tes de muebles se hallan en ti «íjf 
de las prosperidades. 

Pronto llegará un dk t* uw « 
categoría social tan abmdank « í í 
paña que conocemos Por el 

nombre de soltero, será msmt , 
Nor teamér ica que los elemis « 
Afr ica , ya que no habrá musfi* 
sados. viudos V divorciados. W « 
ciólogos de años venideros 
que el estado nativo del hoin'fi ñ 
celibato y se preguntaran com 
do haber una época del munlocnj 
un hombre y una mujer t e w m 
ran juntos más de seis w f / l j l 
sur en acusarse de c m l M m 
sino en repartirse de ^ ' ' r * 3 
Uva los garbanzos del r m o n ^ m 
y las mantas de Upo »nic0- á . 

E n rigor, si esto no se rencM 
matrimonio llegará a ^ . 7 * 
la vacuna: un acto QM tieneJ ̂  
gurar como realzado en M . 
mentas oficiales para w K f Z 
tinos públicos, aumue « ^ 
hayan pasado hace o l m f j ' í t * 
tonces los caballeros, odem ^ { 
var en el brazo muerdo a 
las sucesivas revacumem ' j( 
en la cuenta c o r r i f e h ^ m 
recasamientos o de »w 'J 
os gusta más , en f f f 0 / / ^ ! I» 
tes asientos de sabdar^ J0s 
indemniza dones V a;m ' . ^ 

Las mujeres { e f ran um ^ 
foros de imposible_ red n l f 
sidencia en los distintosJ jo¡i1 
la Unión, los antiguos w ^ 
or iginará de aquí ««* /" i ( 4 
de feudalismo watn%call cd*{ 
vitud disimulada f* ¿t oé» 
mina tendrá su foc^ ^ M 

s mediante ^ ^ 1 
f l i r t " , media hora, en 

adquiridos mediante } f j 
" f l i r t " , media hora, en 1 
dos semams de J*lt0 

y cuatro días en Reno. ^ 
La reforma del ^ f ' t ^ ' i 

dental y pacifica. * ^oM» 
sueño de historiadores f ^ , ^ 
no es m a institución f ^ 
del porvenir. Y su * Z , ^ 
parece serlo N o r t e a ^ 

Á el año de gracia de 
dos Parejas 
tres. 

mientras 


